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RESUMO 

 

 

De um modo geral, a língua tende a se modificar a cada dia, acompanhando a evolução 

cultural da comunidade linguística. Em virtude dessa situação, inevitavelmente, certas 

palavras deixam de ser usadas pelos falantes e surgem outras, de acordo com as 

necessidades. A criação de palavras novas e a reutilização de palavras já existentes a 

partir de novos significados constituem, então, um processo geral de desenvolvimento 

do léxico de uma língua. Esta pesquisa, essencialmente qualitativa, tem como objetivo 

principal analisar e descrever o modo como essas palavras novas, os neologismos 

lexicais, são ensinadas nas escolas através do livro didático de português. Pelo que se 

observa ainda hoje, em diversos trabalhos, no que diz respeito ao ensino do léxico, a 

neologia lexical permanece, salvo raras exceções, marginalizada na sala de aula e/ou 

nos livros didáticos da língua portuguesa. Com isso, nossa análise incidiu sobre a 

coleção didática “Português: uma proposta para o letramento”, da autora Magda 

Soares. Tal escolha se deu pelo fato de que nesta coleção há uma proposta “inovadora” 

relacionada ao ensino do léxico, em especial no que diz respeito à criação de novas 

palavras (os neologismos lexicais) uma vez que estas são estudadas a partir do estudo de 

texto dirigido, ou seja, dentro de um contexto, levando o aluno a também inferir 

conhecimentos. O conceito de neologismo lexical adotado neste trabalho segue o 

critério lexicográfico, baseado em um corpus de exclusão, composto pelos principais 

dicionários brasileiros de língua portuguesa, com suas mais novas edições: Dicionário 

Aurélio da Língua Portuguesa (2010), 5ª ed., (versão eletrônica), Dicionário Eletrônico 

Houaiss da Língua Portuguesa (2009) e o Dicionário Caldas Aulete (2013), versão on-

line. A fim de contribuir com sugestões para o ensino da neologia, apresentamos 

também uma amostra de atividades para o ensino da neologia na perspectiva do 

desenvolvimento da competência lexical. 
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ABSTRACT 

 

 

In general, the language tends to change every day, following the cultural evolution of 

language community. Because it, inevitably, certain words are no longer used by other 

speakers and appear others, according to need. The creation of new words and reuse of 

existing words from new meanings, then, constitute a general process of development of 

the lexicon of a language. This research, essentially qualitative, aims to analyze and 

describe how these new words, lexical neologisms are taught in schools through the 

portuguesa textbook. From what can be observed today in several studies, concerning to 

the teaching of vocabulary, the lexical neology remains, with rare exceptions, 

marginalized in the classroom and / or in the textbooks of the portuguese language. 

Thus, our analysis focused on the didactic collection "Português: uma proposta para o 

letramento", the author Magda Soares. This choice was the fact that in this collection 

there is an "innovative" proposal related to the teaching of the lexicon, in particular to 

the creation of new words (lexical neologisms) since these are studied from the study 

text directed, within a context, leading the student to also infer knowledge. The concept 

of lexical neologism adopted here follows the lexicographical criteria, based on a corpus 

of exclusion, formed by the main brazilian portuguesa dictionaries, with their newest 

editions: Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2010), 5ª ed., (versão eletrônica), 

Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2009) e o Dicionário Caldas 

Aulete (2013), versão on-line. In order to contribute suggestions for teaching neology, 

we present a sample of activities for teaching neology the perspective of the 

development of lexical competence. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

É fato que o ensino de língua portuguesa tem passado por mudanças nos últimos 

tempos. Percebemos que o ensino focado em regras gramaticais descontextualizadas 

tende a dar lugar a um ensino baseado na adequação linguística para as mais variadas 

situações comunicativas. Deve-se levar em consideração o contexto sócio-

comunicativo: com quem se fala, com que intenção, onde se fala, para assim fazer uma 

seleção lexical que atenda aos objetivos da comunicação.  

Uma língua, portanto, é constituída por dois elementos: o léxico e a gramática. O 

léxico pode ser definido como um conjunto de palavras e das regras de formação dessas 

palavras. Nesse âmbito, então, há uma necessidade de valorizar também o estudo do 

léxico, uma vez que léxico e gramática são aliados na constituição dos sentidos de um 

texto. (ANTUNES, 2012) 

Antunes (2012, p.24) sinaliza bem o que acontece em sala de aula em relação ao 

léxico: 

 

(...) fica patente que o ensino do léxico ocupa um lugar marginal 

no interior de alguns programas escolares, além de, quando 

tratado como objeto de ensino não atinge a dimensão da 

textualidade, ou seja, não é visto como um componente 

fundamental da construção textual dos sentidos. (...) falta ver o 

léxico como elemento da composição do texto, em suas funções 

de criar e sinalizar a expressão dos sentidos e intenções, os 

nexos de coesão, as pistas da coerência. 

 

A importância do ensino do léxico se deve ao fato de que conhecer as “palavras” 

e suas regras de formação são condições básicas para que o usuário da língua possa 

desenvolver sua competência lexical, que deve ser entendida como a capacidade que 

permite ao falante compreender a significação das palavras de uma língua, seus 

processos morfossintáticos e semânticos de criação, assim como seu intercâmbio com 

outros itens léxicos, o reconhecimento de novas formas e seu uso intencional 

(FERRAZ, 2008).  Com isso, também, o aluno poderá utilizar-se adequadamente dos 

vários sentidos das palavras e perceber os melhores efeitos de seu uso em textos 

diversos.  
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O estudo do léxico, então, se configura como uma atividade de suma 

importância para a proficiência linguística do aluno, isto é, para o domínio efetivo de 

ações linguísticas em situações de uso recorrentes. Além do mais, torna-se significativo 

para o desenvolvimento da competência comunicativa, pois quanto mais aprofundado o 

vocabulário do falante mais facilidade terá ele para ler, compreender e produzir textos.  

A partir disso, então, podemos perceber que quanto mais o aluno estiver envolvido com 

atividades que envolvam o estudo do léxico em sala de aula, mais eficiente será a sua 

aprendizagem no que se referem aos demais aspectos da língua.  

   A língua, por sua vez, é um sistema que tende a se modificar a cada dia, 

acompanhando a evolução cultural da comunidade linguística. A neologia, caracterizada 

como a criação de palavras novas e a reutilização de palavras já existentes a partir de 

novos significados, constitui, então, um processo geral de desenvolvimento do léxico de 

uma língua. Pelo que se observa ainda hoje, em diversos trabalhos, o estudo dos 

neologismos, assim como o ensino do léxico de modo geral, salvo raras exceções, 

permanece marginalizado na sala de aula, em especial, nos livros didáticos de Língua 

Portuguesa. 

Com base na análise dos documentos que regulamentam o ensino de Língua 

Portuguesa: os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e o Conteúdo Básico Comum 

de Português (CBC) do estado de Minas Gerais, assim como a análise da coleção 

didática destinada a alunos do Ensino Fundamental II, Português – uma proposta para 

o letramento, de Magda Soares, as seguintes questões instigam e motivam esta 

pesquisa:  

a) Como (e se) a neologia é tratada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

do Ensino Fundamental II e no Conteúdo Básico Comum (CBC) do estado de 

Minas Gerais?  

b)  Como (e se) a neologia é didatizada no livro didático de língua portuguesa?  

c) Que concepções de neologia estão subjacentes a esses tratamentos? 

Este trabalho, portanto, tem como objetivo principal analisar e descrever como 

novas palavras podem se formar e de que maneira são ensinadas nas escolas através do 

livro didático de português, doravante LDP, para que o aluno desenvolva sua 

competência lexical e, assim, obtenha eficiência comunicativa. 

Aqui, entendemos neologismo como uma nova unidade lexical, previsível ou 

não, formada por mecanismos oriundos da própria língua ou por unidades lexicais 
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provenientes de outros sistemas linguísticos. Ao processo de criação lexical dá-se o 

nome de neologia (ALVES, 1990).   

Os dados analisados foram extraídos da coleção didática destinada a alunos dos 

anos finais do ensino fundamental (6º. ao 9º. anos) denominada Português: uma 

proposta para o letramento, cuja autora é Magda Soares. Essa coleção foi escolhida, de 

acordo com o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2011, pela escola em que 

trabalho, como professora do Ensino Fundamental II. Por conhecer e utilizar a coleção, 

pude perceber que ela contempla variados exercícios que envolvem a criação de novas 

palavras e que, portanto, podem compor um corpus de análise. 

 Trata-se de uma pesquisa aplicada, de caráter bibliográfico-qualitativo. A 

pesquisa conta com o conceito de neologismo como um item lexical ainda não 

dicionarizado, utilizando assim o critério lexicográfico para a sua definição. Com o 

objetivo de confirmar se as palavras criadas nas atividades do LDP são neológicas, será 

utilizado um corpus de exclusão composto pelas seguintes obras lexicográficas: 

a) Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2010), 5ª ed. (versão eletrônica);  

b) Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2009) (versão 

eletrônica); 

c) Dicionário Caldas Aulete (2013), versão on-line. 

Assim, se uma palavra constar em algum desses dicionários não deverá ser 

considerada neológica. 

Por fim, pretende-se apresentar uma amostra de atividades didáticas para o 

ensino da neologia, com um corpus formado por textos veiculados e coletados de 

diversas formas midiáticas, como internet e meio impresso, a fim de expandir o 

universo do corpus inicial (dos livros didáticos). Foi então feito um levantamento dos 

exemplos de gêneros textuais que envolvam neologismos e que podem ser utilizados 

como instrumentos didáticos. Não foi, entretanto, nossa intenção fazer um trabalho de 

intervenção direta na escola. Trata-se, na verdade, de uma ampla reflexão sobre as 

possibilidades de tratamento didático dos neologismos.  

Esta dissertação encontra-se dividida em quatro capítulos, que serão brevemente 

apresentados a seguir. 

No capítulo I, Ensino de língua portuguesa – o léxico em questão, relatamos, 

brevemente, um pouco da história do ensino de língua de portuguesa no Brasil. 

Esclarecemos algumas definições, como o que é léxico, qual a distinção entre léxico e 
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vocabulário e o que compreendemos por competência lexical. Destacamos que o léxico 

deve ser estudado também como um elemento estruturante de um texto. Além disso, 

também, buscamos compreender o que dizem os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) e a proposta curricular do estado de Minas Gerais, denominada de Conteúdo 

Básico Comum (CBC) sobre o ensino do léxico e, por fim descrevemos um pouco da 

história e importância do livro didático. 

No capítulo II, Neologia, neologismos e os instrumentos oficiais de orientação 

pedagógica, compreendemos o que é neologia e neologismo e descrevemos os 

processos mais comuns de formação de palavras. Mostramos, por meio de textos, alguns 

neologismos da atualidade e as razões que os levam a sua criação. Finalmente, 

descrevemos como o ensino da neologia é tratado nos PCN e no CBC. 

No capítulo III, Análise das atividades relacionadas à neologia na coleção 

didática Português: uma proposta para o letramento, descrevemos a coleção a ser 

analisada e os passos metodológicos de análise e então empreendemos a análise das 

atividades selecionadas. 

No capítulo IV, Amostra de atividades para o ensino da neologia na perspectiva 

no desenvolvimento da competência lexical, após selecionarmos diversos gêneros 

textos, desenvolvemos algumas atividades para trabalhar o léxico, em especial e 

neologia, em sala de aula. 

Nosso objetivo com este trabalho, portanto, é contribuir para o ensino de língua 

portuguesa mostrando algumas sugestões que possibilitam o estudo do léxico em sala de 

aula. 
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CAPÍTULO I  

ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA – O LÉXICO EM QUESTÃO 

 

 

1.1 Breve histórico do ensino de língua portuguesa no Brasil 

 

 

O ensino da língua portuguesa passou por muitas transformações no último 

século. De acordo com Soares (1998), até a década de 50 do século passado, tal ensino 

era destinado apenas a uma camada privilegiada da sociedade brasileira que, por sua 

vez, já chegava à escola com certo domínio no que diz respeito ao dialeto de prestígio. 

Então, o papel da escola era reforçar as normas desse dialeto através do ensino de 

gramática e da leitura de textos literários, a fim de desenvolver as habilidades de leitura 

e escrita. 

Os manuais didáticos dessa época eram compostos por duas partes 

independentes, sendo uma de gramática e a outra de antologia. Na década seguinte, os 

textos se misturavam com a gramática, funcionando como um pretexto para o ensino 

desta. Até esse momento, então, a concepção de língua que predominava era a de língua 

como um sistema: o objetivo era conhecer ou reconhecer o sistema linguísitco por meio 

de exercícios gramaticais, buscando em textos as estruturas linguísticas para análise 

gramatical. Por mais que nessa época já houvesse a presença de textos na sala de aula, o 

estudo deles permanecia em segundo plano em relação ao da gramática 

A partir dos anos 60 do século XX, como esclarece Soares (1998), com a 

democratização da escola, as camadas populares conquistaram seu direito à 

escolarização e trouxeram para a escola variedades linguísticas diferentes daquela a que 

a escola estava acostumada. Além disso, com a implantação do regime militar e a 

expansão do capitalismo no Brasil, atribuiu-se à escola o papel de fornecer recursos para 

essa expansão, o que explica a introdução da qualificação para o trabalho como objetivo 

de ensino para 1º. e 2º. graus e, assim, os conteúdos curriculares ganharam um sentido 

fundamentalmente instrumental. 

Nesse contexto, a concepção de língua passou a ter nova configuração: de 

sistema, como vista no início do século passado, passa a ser tida como um instrumento 

de comunicação. Os textos informativos, jornalísticos, publicitários, não-verbais, dentre 



19 

 

outros, assim como o desenvolvimento da linguagem oral, se juntam ao texto literário 

nos manuais didáticos da época.  

Em meados dos anos 80, do último século, a concepção de língua como 

instrumento de comunicação também se viu abalar, por motivos diversos, dentre eles, 

problemas relacionados à leitura e escrita dos alunos que muitos, inclusive professores, 

acreditavam ser derivados da ineficiência do ensino. Nessa época, também, começaram 

a borbulhar novas teorias sobre a relação do ensino de língua com a sociedade. Dessa 

forma, a concepção de língua como instrumento já não encontrava apoio no contexto 

político ideológico (redemocratização do país), nem nas novas teorias: Linguística, 

Sociolinguística, Linguística Textual, Pragmática, Análise do Discurso que chegaram, 

ao final dos anos 80 e início dos anos 90 (do século XX), à escola, direcionadas para o 

ensino de língua materna. Com isso, passou-se a ter uma nova concepção de gramática, 

bem como uma nova concepção do papel e da função dela no ensino de português, da 

sua natureza e conteúdo para fins didáticos. Surge, então, uma nova concepção de 

língua como:  

 

enunciação, discurso, não apenas como comunicação, que, 

portanto, inclui as relações da língua com aqueles que a utilizam, 

com o contexto em que é utilizada, com as condições sociais e 

históricas de sua utilização. (SOARES, 1998, p.59)  

 

  

O aluno, portanto, deve deixar de ser um sujeito passivo de sua aprendizagem e 

passar a agir ativamente na construção do seu conhecimento. Nesse contexto, é 

importante termos em mente que a língua se atualiza a serviço da comunidade, por meio 

da interação, em situações de atuação social e através de práticas discursivas, 

materializadas em textos orais e escritos.  

Importa salientar que este trabalho se prima por uma concepção de língua como 

interação. 

 

 

 

 

 

 



20 

 

1.2 Em tempos de mudança 

 

 

A preocupação com o insucesso escolar dos alunos não foi um fato isolado e 

esquecido no passado quando a concepção de língua se baseava na língua como 

instrumento de comunicação, conforme já explicitado anteriormente. Ainda hoje 

persiste um quadro nada animador, que se manifesta de diversas maneiras. Muitos mitos 

ainda rondam o ambiente escolar, especialmente o de que “português é muito difícil”. 

Aliado a isso, podemos citar os casos de evasão escolar e repetência. As dificuldades 

apresentadas pelos alunos em relação às habilidades de leitura e compreensão de texto 

também são reveladas no âmbito de outras disciplinas, além do português. Fatores 

externos à escola interferem de forma incisiva nesse processo. No entanto, ainda 

prevalecem, na escola, ranços de um ensino reducionista, em se tratando de língua 

materna. Em alguns casos, percebe-se uma valorização do ensino descontextualizado, 

por meio da análise de frases soltas.  

De acordo com Antunes (2003), algumas ações já foram feitas para a “melhoria” 

desse quadro. Haja vista a proposta de ensino veiculada pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN), os quais privilegiam a dimensão interacional e discursiva da língua. O 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD)
1
, que analisa os livros 

didáticos/dicionários que serão adotados pela escola pública, corresponde a outro fator 

de mudança, uma vez que, embasado pelas recentes teorias linguísticas, contribui para a 

produção dos manuais de ensino. Além disso, outro fator que devemos considerar é o 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)
2
 e os vestibulares de algumas universidades 

que têm trazido a dimensão da textualidade para o dia a dia, tirando o foco na análise 

puramente metalinguística até então vigente. Esses e outros instrumentos de orientação 

pedagógica trazem uma visão de língua como interação.  

                                                             
1
 O PNLD será melhor explicado na seção 1.7. 

2
 Criado em 1998, o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) tem o objetivo de avaliar o 

desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. Podem participar do exame alunos que 

estão concluindo ou que já concluíram o ensino médio em anos anteriores. O Enem é utilizado 

como critério de seleção para os estudantes que pretendem concorrer a uma bolsa no Programa 
Universidade para Todos (ProUni). Além disso, muitas universidades já usam o resultado do 

exame como critério de seleção para o ingresso no ensino superior, seja complementando ou 

substituindo o vestibular. 
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O problema sobre que conteúdos ensinar ainda persiste nas escolas pelo fato de 

muitos professores terem uma formação que não compreendeu as novas teorias 

relacionadas à Linguística, Sociolinguística, Linguística Textual, Pragmática, Análise 

do Discurso. Muitos destes profissionais não buscaram uma formação continuada e 

acreditam que ensinar português é sinônimo de ensinar gramática, por meio de frases e 

regras descontextualizadas as quais, muitas vezes, não encontram apoio no uso real da 

língua.  

Muito se tem discutido sobre a questão do que ensinar e de que forma ensinar. 

Neste trabalho, entretanto, não é nosso objetivo negar e rejeitar o ensino de gramática. 

Acreditamos como Antunes (2003) que o professor deve refletir sobre as regras 

gramaticais que sejam úteis e aplicáveis à compreensão e aos usos sociais da língua; que 

tenham como referência o funcionamento efetivo da língua; que privilegie a 

aplicabilidade real de suas regras; que sejam contextualizadas; que tragam algum tipo de 

interesse, com intuito de desfazer o mito de que estudar língua é uma atividade 

desinteressante, penosa e quase sempre adversa. A autora citada ainda ressalta que não 

há uma receita para ensinar língua. Professores e alunos devem pesquisar, analisar, criar 

hipóteses, aprender e reaprender juntos.  

 

A propósito deste que fazer gostaria de lembrar que o professor 

parece estar acostumado a esperar que lhe digam o que ele tem 

que fazer. Como a tradição era seguir à risca, lição por lição, os 

livros didáticos, o professor ‘aprendeu’ a não ‘criar’, a não 

‘inventar’ seus programas de aula. O conhecimento que passava 

e repassava era sempre produzido por outra pessoa, não por ele 

próprio. (ANTUNES, 2003, p.108) 

 

O ensino de português, portanto, deve se voltar para os usos sociais da língua. 

Uma língua dialógica, contextualizada, realizada por meio de textos mais, ou menos, 

formais e com intenções sócio-comunicativas determinadas. Isso significa afastar-se da 

classificação das palavras e de frases, realizada por meio da análise morfológica e 

sintática. O texto deve deixar de ser um mero pretexto para o ensino e localização das 

regras gramaticais e passar a ser o objeto de estudo. Enfim, o estudo de português deve 

ter como objetivo principal desenvolver a competência comunicativa do aluno para 

ouvir, ler e escrever textos fluentes, adequados e socialmente relevantes. 
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Verifica-se, ainda, no contexto escolar atual que o professor ficou sem 

oportunidade de criar, haja vista a sobrecarga de trabalho. Em decorrência disso, apenas 

repassa o conhecimento que vem pronto em manuais didáticos. Não é nossa pretensão 

rejeitar o livro didático, ao contrário, o que pretendemos é empreender uma análise para 

torná-lo melhor.  

Nesse contexto, importa ressaltar ainda a crença generalizada de que dominar as 

regras gramaticais seja sinônimo de falar e escrever bem. Por esse viés, o conceito de 

língua é confundido com o de gramática, como se fossem equivalentes. A língua é uma 

atividade interativa, direcionada para a comunicação social, composta por um conjunto 

de subsistemas que se integram e interrelacionam. Uma língua, portanto, é constituída 

por dois componentes: a gramática e o léxico, este que, por vez, constitui o interesse 

principal de nosso trabalho.  

 

 

1.3 Léxico e gramática 

 

 

Na prática, nos esquecemos de que uma língua, além de uma gramática, é 

composta também por um conjunto de palavras (o léxico) que dão base para a 

construção de nossos enunciados. Quando interagimos verbalmente, o fazemos por 

meio de textos e usamos as palavras, como unidades de sentido, ou seja, é por meio 

delas que o que expressamos (oralmente ou por escrito) passa a ter sentido. Enfim, as 

palavras vão se materializando e mediando as intenções do nosso dizer.  

Quando se trata do reconhecimento de uma língua, esta será facilmente 

identificada pelas palavras, ou seja, pelo léxico, não importando tanto a morfologia, a 

sintaxe ou a pragmática. 

 

Um elemento decisivo na identificação de uma língua é seu 

léxico. Normalmente basta uma pequena seqüência de palavras 

(ex.: los niños, les enfants, the boys), mesmo fora da ordem 

canônica (ex.: boys the) para que a língua já possa ser 

determinada com facilidade.  Em qualquer tarefa onde for 

necessária a identificação da língua (ex.: num processador de 

texto para determinar o dicionário ortográfico a ser acionado), a 

maneira mais rápida, precisa e econômica de descobrir que 

língua está sendo usada será pela identificação das palavras.  A 
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morfologia ajudaria muito pouco, a sintaxe menos ainda, e a 

pragmática provavelmente nada teria a oferecer.  O efeito de 

sentido para uma frase como “a polícia está chegando”, 

pronunciada por um assaltante dentro de um banco para os seus 

colegas, seria certamente o mesmo, independente da língua 

usada − não servindo, portanto, para diferenciar uma língua da 

outra. (LEFFA, 2000, p. 15-16) 

 

Ainda, de acordo com Leffa (2000), em se tratando do ensino de língua 

estrangeira é de fundamental importância a aquisição do vocabulário. Na aprendizagem 

da língua materna não deve ser diferente, uma vez que depois de certo estágio, é no 

léxico que ainda se pode progredir.  

 

Quando se domina a fonologia, a sintaxe e a morfologia de uma 

língua − o que normalmente se consegue antes de se chegar à 

adolescência − o léxico é o único conhecimento que pode ser 

aumentado, geralmente para o resto da vida, já que sempre é 

possível aprender novas palavras. (LEFFA, 2000, p.19) 

 

Assim podemos perceber que, o ensino de língua materna deve contemplar o 

léxico como um componente da língua e não apenas a gramática uma vez que de acordo 

com Antunes (2007, p. 43) “Na verdade, é o conjunto – léxico e gramática –, 

materializado em textos, que permite a atividade significativa de nossas atuações 

verbais.” 

Percebemos que quando se trata do ensino, o léxico tem ocupado um lugar 

marginal nas salas de aula, haja vista que os livros didáticos dão uma ênfase maior para 

atividades que envolvam o campo gramatical da língua.  

 

Na maioria dos livros didáticos, sobretudo os do ensino 

fundamental, o estudo do léxico fica reduzido a um capítulo em 

que são abordados os processos de ‘formação de palavras’, com 

a especificação de cada um desses processos, acrescida de 

exemplos e de exercícios finais de análises de palavras. O 

destino que terão as palavras criadas é silenciado. O significado 

que tem a possibilidade de se criar novas palavras pouco 

importa. Também pouco importa a vinculação de tais criações 

com as demandas culturais de cada lugar e de cada época. 

Importa reconhecer o componente gramatical implicado nesses 

processos. Tanto é assim que a questão da formação de palavras 

consta no bloco do compêndio destinado à sistematização da 

morfologia. (ANTUNES, 2012, p.21) 
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Tem havido uma tentativa de valorizar o ensino do léxico, entretanto, ao lermos 

trabalhos feitos nesse âmbito, percebemos que há ainda muito para se fazer. A exemplo, 

Dias (2003) apresenta uma análise do ensino do vocabulário em livros didáticos, pela 

qual foram analisadas duas atividades de um livro destinado ao ensino fundamental I, 

datado de 1999. Nessas atividades, há uma exploração superficial do léxico. Ele é 

tratado de forma descontextualizada e incoerente. Uma das atividades era para somente 

pesquisar no dicionário o significado de determinadas palavras e a outra atividade pedia 

que fossem dados os antônimos das palavras sublinhadas no texto, o que tornava o texto 

totalmente sem sentido, depois da troca de palavras. Levando em consideração a etapa 

de ensino, por essas atividades, percebemos que o “ensino” é feito de forma mecanizada 

e superficial. Nesse viés, ressaltamos que muitas vezes o ensino do léxico é confundido 

e tratado como se fosse ensino de vocabulário.  

Por isso, neste trabalho, se faz necessário que entendamos essas e outras 

definições. 

 

 

1.4 Algumas definições 

 

1.4.1 O que se entende por léxico? 

 

O léxico de uma língua, genericamente, é o conjunto de palavras, também 

chamadas de lexias, e das regras de formação delas. Ferraz (2008, p. 146) nos confirma 

isso dizendo que o “léxico é o conjunto aberto, organizado por regras produtivas, das 

unidades lexicais que compõem a língua de uma comunidade linguística”.  

A partir de uma adaptação das respostas de outros pesquisadores dadas na 

página do GTLex  (Grupo de Trabalho em Lexicografia, Lexicologia e Terminologia da 

ANPOLL, Associação Nacional de Pós-Graduação em Letras e Linguística), Henriques 

(2010) esclarece que o léxico parece ser finito, entretanto, por sua dinamicidade e 

riqueza, torna-se difícil a sua enumeração. “Isso ocorre porque dele faz parte a 

totalidade das palavras, desde as preposições, conjunções ou interjeições até os 

neologismos, regionalismos, passando pelas terminologias, pelas gírias, expressões 

idiomáticas e palavrões.” (HENRIQUES, 2010, p. 101-102)  
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O léxico de uma língua é um sistema muito abrangente. Nele estão imbricadas 

questões de ordem gramatical (morfologia, sintaxe), semântica, discursiva, cultural, 

dentre outras. Nesse âmbito, é importante, então, entendermos que o léxico é estudado a 

partir das seguintes disciplinas: a Lexicologia, a Lexicografia e a Terminologia. Essas 

disciplinas, portanto, apresentam-se em interseção umas com as outras e assim se 

definem, de acordo com Biderman (2001, p.16-19 passim): 

 

 LEXICOLOGIA: ciência antiga que tem como objetos básicos de estudo e 

análise a palavra, a categorização lexical e a estruturação do léxico; 

 LEXICOGRAFIA: é a ciência dos dicionários; 

 TERMINOLOGIA: se ocupa de um subconjunto do léxico de uma língua, a 

saber, cada área específica do conhecimento humano. 

 

Este trabalho, portanto, se insere no campo da Lexicologia, uma vez que tem 

como objetivo estudar o léxico e sua organização.  

Em se tratando das práticas de sala de aula, sobretudo no que tange o livro 

didático, percebemos que há um tratamento inadequado em relação ao ensino do léxico. 

Além de ocupar um espaço marginal, como já esclarecido, o léxico é, na maioria das 

vezes, tratado como ensino de vocabulário. 

 

1.4.2 Ensino do léxico ou de vocabulário? 

 

Esta é uma questão importante a ser definida. O que é léxico e o que é 

vocabulário? Correia (2011, p. 227) esclarece: 

 

O léxico de uma língua é o conjunto virtual de todas as palavras 

de uma língua, isto é, o conjunto de todas as palavras da língua, as 

neológicas e as que caíram em desuso, as atestadas e aquelas que 

são possíveis tendo em conta as regras e os processos de 

construção de palavras. O léxico inclui ainda os elementos que 

usamos para construir novas palavras: prefixos, sufixos, radicais 

simples ou complexos. Por seu turno, o vocabulário é um 

conjunto factual, entre muitos possíveis, de todos os vocábulos 

atestados num determinado registro lingüístico, isto é, um 

conjunto fechado de todas as palavras que ocorreram de facto 

nesse registro.  
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A autora ainda defende que o ensino deve estar centrado no léxico (lista de itens 

e regras) e não apenas no vocabulário (lista de itens lexicais atestados num determinado 

registro). 

Várias são as maneiras de trabalhar o léxico em sala de aula. Correia (2011) tece 

algumas sugestões para o estudo efetivo do componente lexical da língua em sala de 

aula. Dentre elas, citamos o dicionário, que funciona como um repositório de usos 

atestados e, por isso, é um orientador de usos. Além do mais, incorpora informações 

distintas sobre cada unidade lexical. O uso do dicionário deve ser incentivado para 

descodificar os sentidos não apreensíveis pelo contexto. Outra sugestão é que se 

realizem atividades de leitura do dicionário, de sua micro e macroestrutura.  

Por fim, o estudo do léxico deve ter como objetivo o desenvolvimento da 

competência lexical do usuário. 

 

1.4.3 Competência lexical 

 

Levar o aluno a compreender como se formam as palavras, seus significados, 

usos, entrada na língua, dentre outros itens deve ter como objetivo o desenvolvimento 

da competência lexical. Sobre isso Sandmann (1991, p. 23) explicita seu conceito de 

competência lexical, dizendo que:  

 

a competência lexical do usuário de uma língua se compõe de 

dois momentos: o da análise e interpretação das unidades 

estabelecidas no léxico, isto é, já formadas, e o da formação ou 

entendimento de novas palavras de acordo com modelos ou 

regras que a gramática da língua põe à disposição. 

 

De acordo com Ferraz (2008), devemos compreender alguns pressupostos 

relativos à competência lexical do falante e dentre eles destacamos os seguintes: a 

capacidade de expansão do repertório lexical do falante ao longo da vida; o 

reconhecimento de associação de uma unidade com outras e quais as limitações lhe são 

impostas; conhecimento das possibilidades de derivação ou composição das palavras; a 

relação de uma unidade léxica com outras; conhecimento do valor semântico de uma 

palavra assim como as restrições no seu uso.  

O conhecimento de um item lexical, por vez, implica saber sobre sua forma 

(fonológica, morfológica e gráfica), seu comportamento sintático, suas relações com 
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outras palavras e também ter capacidade de acesso às unidades lexicais que estão 

memorizadas.  

A partir de tudo isso, complementando a definição de competência lexical já 

dada por Sandmann (1991), Ferraz (2008, p. 150) salienta que:  

 

na definição de competência lexical de um falante devemos 

considerar a sua capacidade de compreender as palavras, na sua 

estrutura morfossintática e nas suas relações de sentido com 

outros itens lexicais constitutivos da língua, bem como a 

capacidade de formar novas palavras ou de reconhecer 

neologismos lexicais.  

  

 Assim, podemos compreender que por meio da competência lexical, o usuário de 

uma língua tem condições de dominar seu léxico efetivo, de onde ele recolhe unidades 

que vão compor seu repositório discursivo. De acordo com Ferraz (2008, p. 147-148), o 

léxico efetivo é composto por dois vocabulários: 

 

a) vocabulário passivo: significando o conjunto das unidades 

lexicais que o usuário da língua depreende (automaticamente 

ou com algum esforço), como receptor do discurso de outro 

usuário, mas que dele não se utiliza nos discursos que 

produz, a não ser em casos excepcionais, o que sempre 

implica grande esforço de codificação, com resultados nem 

sempre satisfatórios; 

b) vocabulário ativo: isto é, o conjunto de palavras de uso geral, 

ou específico, que o falante-ouvinte manipula 

automaticamente em seus variados discursos, cujo esforço de 

codificação é muito menor. 

 

Esses dois vocabulários estão imbricados no léxico efetivo do usuário de uma 

língua e disponíveis para o seu (do usuário) desempenho lexical. A partir do 

desempenho lexical, o usuário é capaz de compreender o significado de palavras já 

existentes e de criar novas palavras e, além disso, pode identificar quais criações são 

boas, ou aceitáveis. Pelo desenvolvimento da competência léxica, Correia (2011) nos 

diz que se o aluno aprender a olhar para a estrutura interna das palavras, reconhecer seus 

constituintes e as relações entre eles, aprenderá a inferir o seu significado. Com isso o 

aluno ganha autonomia relativamente ao léxico da língua, ampliando sua capacidade de 

inferir significados de palavras nunca antes ouvidas ou lidas e de produzir palavras 

novas que satisfaçam suas necessidades de expressão. 
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Sobre o conceito de competência lexical, portanto, comungamos ainda do que 

nos diz Ferraz (2010a): 

 

Entendemos o termo competência léxica tanto no sentido do 

conhecimento que se deve possuir para poder utilizar a palavra 

com propriedade como o sentido da capacidade de reconhecer, 

aprender, recuperar e relacionar as diferentes palavras no nível 

oral e escrito. (Ferraz, 2010 a, p. 1847, tradução nossa)
3
 

 

O estudo do léxico, em sala de aula, além de contribuir para que o aluno conheça 

e reconheça as palavras e seus constituintes, também é um grande aliado na 

produção/constituição e compreensão dos textos. 

 

 

1.5 O léxico na coesão dos textos 

 

 

O objetivo de ensino do léxico não deve ser o de apenas ensinar a formação das 

palavras. Deve, portanto, estar voltado também para a constituição e compreensão de 

textos.  

Antunes (2012) destaca bem a forma como léxico está envolvido na arquitetura 

de um texto. O sentido das palavras é definido tanto pelo sistema lexical quanto pelos 

contextos discursivos de uso. A escolha das palavras é determinada de acordo com os 

propósitos comunicativos: o que se tem a dizer, a intenção que se pretende, o gênero de 

texto e seu suporte, a quem se destina, a modalidade de língua e o contexto.  

As atividades de análise do vocabulário de um texto, entretanto, muitas vezes 

estão voltadas para o conhecimento do significado das palavras, ficando à margem a 

função estruturante e coesiva dos itens lexicais, que concorrem para a “armação’ do 

texto. Uma das estratégias de coesão de um texto está ligada a repetição das palavras, 

muitas vezes condenada pela visão tradicional de ensino, conforme Antunes (2012, p. 

67): 

 

                                                             
3
 Entendemos el término competencia léxica tanto em el sentido del conocimento que se debe 

poseer para poder utilizar la palabra com propried como el sentido de la capacidad de reconocer, 
aprender, recuperar y relcionar las distintas palabras a nível oral y escrito.

3
 (FERRAZ, 2010a, p. 

1847) 
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A esse propósito, caio na tentação de voltar a comentar a 

perspectiva reducionista com que a repetição de palavras ainda é 

abordada em certos cursos e escolas. Repetir palavras, me dizia 

uma professora, em pleno 2011, é sinal de ‘pobreza vocabular’ 

[...] Por que tão facilmente fazemos generalizações como essas? 

Por que não nos damos ao trabalho de analisar como as coisas 

acontecem nos textos que ouvimos e lemos, para tirarmos 

conclusões mais acertadas?  

 

 

A repetição de palavras deve ser percebida como um recurso lexical para a 

textualização. Não se trata, contudo, de repetir por repetir. Deve-se usar da repetição 

com objetivo de provocar algum efeito discursivo, como, por exemplo, marcar a 

continuidade de um tema ou provocar um efeito de ênfase, de reforço, de intensificação. 

Por isso é imprescindível estabelecer as condições de produção dos textos, a fim de 

compreender quais estratégias devem ser usadas para atingir o objetivo desejado. 

O vocabulário de um texto também deve ser observado em sua função coesiva, 

quando se tratar da variação lexical, que, por sua vez, não se trata apenas de evitar a 

repetição, mas como a possibilidade de reconhecer a equivalência ou grande 

aproximação de sentido entre diferentes vocábulos. 

 

A construção de um texto se faz em um movimento de idas e 

vindas, de avanços e de retomadas, o que implica procedimentos 

de reiteração, de reafirmação constante, que, por sua vez, 

provocam a repetição de uma mesma expressão ou a sua 

substituição por outra, de qualquer forma, equivalente. 

(ANTUNES, 2012, p. 76) 

 

A variação lexical não significa apenas trocar um vocábulo por seu sinônimo, 

uma vez que se torna difícil encontrar uma palavra que tenha exatamente o sentido de 

outra. Assim, a variação lexical acontece não só por meio da sinonímia, mas também 

pela hiperonímia e por uma descrição que possa ser reconhecida, no contexto, como 

equivalente. Por esse viés, o estudo do vocabulário por meio de uma lista isolada de 

sinônimos ou de substituir, em duas frases, palavras por outras do mesmo sentido tem 

pouca relevância no ensino do léxico. É na cadeia do texto, que a sinonímia ganha 

importância por constituir o nexo que marca a continuidade do texto. Não se trata de 

buscar os sinônimos inscritos em um dicionário, porque nem sempre terão a mesma 

equivalência dentro de um texto. Ao contrário, palavras diversas, podem em um texto 
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funcionar como se fossem sinônimas por meio de uma aproximação semântica. A 

relação sinonímica entre as palavras de um texto não é tão comum quanto se costuma 

pressupor na maioria das práticas em sala de aula. O que prevalece é uma espécie de 

correspondência, de aproximação que cria e sinaliza a continuidade necessária para se 

chegar a um texto coerente. 

O nexo de um texto também pode ser possibilitado pela relação hiperonímica 

entre as palavras. A retomada de um item lexical pode ser realizada por meio de uma 

palavra que dá a ideia de um todo, do qual se originam ramificações. Não se trata, 

porém, de apenas substituir uma palavra por outra e nem de simplesmente evitar a 

repetição. Trata-se de encontrar a palavra ou expressão que se ajusta às determinações 

semânticas e pragmáticas implicadas em outra já referida. Essa operação mobiliza, além 

de outros, conhecimentos relativos ao léxico de uma língua. 

A coesão de um texto é atingida não apenas pela disposição de itens e regras 

gramaticais, nela está em jogo conforme está acima, os recursos lexicais imbricados 

nesse processo. Tudo isso, então, constitui mais um motivo para que o estudo do léxico 

tenha mais espaço na sala de aula. O léxico é imprescindível para a armação de um 

texto e a nossa interação verbal, seja oral ou escrita, se realiza por meio de textos, que, 

por sua vez, mobilizam o repertório lexical da língua e toda nossa capacidade de 

escolher palavras que nos permitam dizer o que queremos.  

 Os conhecimentos lexicais também auxiliam na compreensão de um texto. Ler 

um texto vai além da simples decodificação das palavras. É preciso atribuir e perceber o 

sentido que as palavras exercem dentro de um texto. Nesse âmbito, trabalhar as questões 

lexicais em sala de aula favorece a compreensão, por meio da identificação dos 

elementos que compõem a cadeia referencial de um texto. Os sinônimos, antônimos, 

hiperônimos estão a serviço da compreensão de um texto. Cafiero (2010) destaca que os 

conhecimentos lexicais são importantes aliados à compreensão leitora quando é 

trabalhado em sala de aula o processo de formação/criação de palavras, por meio da 

identificação do sentido de prefixos, sufixos, radicais. Outra questão, destacada pela 

autora, é a escolha lexical. Palavras “sinônimas” nem sempre dizem a mesma coisa. 

Usar pentelho no lugar de garoto, por exemplo, tem uma significação especial que 

depende das condições de produção e circulação dos textos.  

 Pelo exposto até aqui, apoiados em alguns autores, então, explicitamos os 

motivos que nos levam a considerar importante o estudo do léxico em sala de aula. 
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Assim, importa saber também o que dizem os instrumentos oficiais de orientação 

pedagógica a esse respeito. 

 

 

1.6 A visão dos instrumentos oficiais de orientação pedagógica sobre o ensino do 

léxico 

 

1.6.1 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa do 

Ensino Fundamental (EF) 

 

 

A finalidade desse documento, conforme consta no próprio, é constituir-se em 

referência para discussões curriculares na área e contribuir com técnicos e professores 

no processo de revisão e elaboração de propostas didáticas. Dessa forma, torna-se 

imprescindível a consulta a ele, a fim de entendermos o que diz sobre o ensino de língua 

materna, em especial no que tange ao ensino do léxico. 

Primeiramente, é interessante ressaltar que os PCN deixam claro sua concepção 

de língua como interação:  

 

Interagir pela linguagem significa realizar uma atividade 

discursiva: dizer alguma coisa a alguém de uma determinada 

forma, num determinado contexto histórico e em determinadas 

circunstâncias de interlocução. (...) Quer dizer: quando um 

sujeito interage verbalmente com outro, o discurso se organiza a 

partir das finalidades e intenções do locutor, dos conhecimentos 

que acredita que o interlocutor possua sobre o assunto, do que 

supõe serem suas opiniões e convicções, simpatias e antipatias, 

da relação de afinidade e do grau de familiaridade que têm, da 

posição social e hierárquica que ocupam. Isso tudo determina as 

escolhas do gênero no qual o discurso se realizar, dos 

procedimentos de estruturação e da seleção de recursos 

lingüísticos. (BRASIL, 1998, p. 20-21) 

 

 

Dessa forma, ensinar a língua por meio de estratos (letras/fonemas, sílabas, 

palavras, sintagmas, frases) descontextualizados torna-se sem efeito, especialmente 

quando se trata do desenvolvimento da competência linguística. As atividades relativas 

ao ensino de língua materna devem ter como base o conhecimento que o usuário tem 
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sobre a língua. Isso porque aprender uma língua “é aprender não somente palavras e 

saber combiná-las em expressões complexas, mas apreender pragmaticamente seus 

significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas entendem e 

interpretam a realidade e a si mesmas.” (BRASIL, 1998, p. 20) 

O fato de o Brasil ter a língua portuguesa como oficial e majoritária não 

significa que nessa língua haja apenas uma variedade. O que vemos nos manuais 

didáticos/gramaticais é uma valorização apenas da variedade linguística que se 

aproxima mais da modalidade escrita. Essa imagem de língua que despreza as diferentes 

pronúncias, emprego de palavras, escolha vocabular, construções sintáticas, entretanto, 

não se sustenta nos usos que fazemos da língua. Essa diversidade deve ser considerada 

em uma sala de aula, que contempla alunos de variadas condições sociais, culturais, 

econômicas e que, por sua vez, fazem usos diferentes da língua. Indubitavelmente, é 

necessário tomar a língua escrita como objeto de ensino-aprendizagem na escola, uma 

vez que a aula deve ser o espaço privilegiado de desenvolvimento de capacidade 

intelectual e linguística dos alunos, oferecendo-lhes condições para aprender a 

manipular textos escritos variados e adequar o registro oral às situações interlocutivas, o 

que, em certas circunstâncias, implica usar padrões mais próximos da escrita. 

Para que o ensino-aprendizagem da língua escrita seja realizado com eficiência, 

é necessário que nos livremos de alguns mitos, alguns já citados neste trabalho, a saber: 

o de que existe uma forma “correta” de falar; o de que a fala de uma região é melhor do 

que a de outras; o de que a fala “correta” é a que se aproxima da língua escrita; o de que 

o brasileiro fala mal o português; o de que o português é uma língua difícil; o de que é 

preciso “consertar” a fala do aluno para evitar que ele escreva errado. (BAGNO, 2003) 

No ensino-aprendizagem de língua, o que se pretende é que os alunos 

compreendam como se faz a escolha adequada, considerando as características e 

condições do contexto de produção (seja na modalidade escrita ou oral), ou seja, saber 

adequar os recursos expressivos, a variedade de língua e o estilo às diferentes situações 

comunicativas: saber coordenar satisfatoriamente o que fala ou escreve e como fazê-lo; 

saber que modo de expressão é pertinente em função de sua intenção enunciativa – dado 

o contexto e os interlocutores a quem o texto se dirige. A questão não é de erro, mas de 

adequação às circunstâncias de uso, de utilização adequada da linguagem. 
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Por tudo isso, então ensinar a gramática de uma língua apenas por meio da 

metalinguagem, de formas estáticas, não se justifica. Não se trata, porém, de não ensinar 

mais gramática, e sim de entender o que é gramática, de como e pra que ensiná-la.  

Assim, de acordo com os PCN, o ensino-aprendizagem de língua deve se dar em 

torno de dois eixos básicos: um que incide sobre o uso de língua oral e escrita e outro 

que se refere à reflexão sobre língua e linguagem, tendo como ponto de partida e de 

chegada a produção/recepção de discursos. A partir da produção de texto (oral ou 

escrito) do aluno é possível identificar o que ele já domina e o que precisa aprender. As 

necessidades do aluno devem ser definidas a partir dos objetivos de ensino e as 

possibilidades de aprendizagem, a partir do grau de complexidade da tarefa, que pode 

ser dado, dentre outros itens, pela seleção lexical (maior ou menor presença de 

vocábulos de uso comum, maior ou menor presença de termos técnicos). Com isso, 

criam-se instrumentos para a análise do funcionamento da linguagem, privilegiando 

alguns aspectos linguísticos que possam ampliar a competência discursiva do sujeito. 

Dentre esses aspectos, portanto, destacam-se o léxico e redes semânticas. 

No processo de produção de textos, espera-se que o aluno realize, 

adequadamente, as escolhas de elementos lexicais, sintáticos, figurativos e ilustrativos, 

ajustando-as às circunstâncias, formalidade e propósitos da interação.  

Nesse âmbito, percebemos que o léxico não deve ficar à margem do processo de 

ensino-aprendizagem de língua materna. Ele é um elemento significativo da língua e, de 

acordo com os PCN, deve constar nas práticas de análise linguística de modo a permitir 

que o aluno faça a escolha de palavras mais apropriadas para o que se quer dizer, à 

modalidade (falada ou escrita) e ao nível de formalidade e finalidade social. Além disso, 

o léxico, ainda, deve ser trabalhado em sala de aula com o intuito de projetar, a partir do 

elemento lexical, a estrutura complexa associada a seu sentido.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais destacam, ainda, que trabalhar com o 

léxico não deve se reduzir apenas a dar sinônimos ou antônimos de uma palavra, por 

meio de uma lista de palavras isoladas, fora de um contexto. 

 

O trabalho com o léxico não se reduz a apresentar sinônimos de 

um conjunto de palavras desconhecidas pelo aluno. Isolando a 

palavra e associando-a a outra apresentada como idêntica, 

acaba-se por tratar a palavra como “portadora de significado 

absoluto”, e não como índice para a construção do sentido, já 

que as propriedades semânticas das palavras projetam restrições 
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selecionais. Esse tratamento, que privilegia apenas os itens 

lexicais (substantivos, adjetivos, verbos e advérbios), acaba 

negligenciando todo um outro grupo de palavras com função 

conectiva, que são responsáveis por estabelecer relações e 

articulações entre as proposições do texto, o que contribui muito 

pouco para ajudar o aluno na construção dos sentidos. (BRASIL, 

1998, p. 83) 

 

 

É importante criar situações para que o aluno aprenda novas palavras e saiba 

usá-las adequadamente. É salutar que o aluno aprenda novas palavras, mas o ensino do 

léxico não deve centrar apenas no estudo de palavras difíceis. Deve ser levado em conta 

que uma palavra é composta por unidades menores (radicais, afixos, desinências) que 

concorrem para a constituição do sentido. É importante salientar também que, se 

isolarmos uma palavra, dificilmente podemos dizer o que ela significa, uma vez que seu 

sentido decorre da articulação com outras e, por vezes, na relação com o exterior 

linguístico, em função do contexto situacional. 

Os PCN trazem sugestões para o trabalho com o léxico em sala de aula, as quais 

estão elencadas na figura abaixo: 

 

Figura 1 – Sugestões para o ensino do léxico (PCN) 
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Fonte: BRASIL, 1998, p. 84-85 

 

Por essas sugestões, percebemos que é possível e necessário o trabalho com o 

léxico em sala de aula. O léxico, assim como a gramática, elementos constitutivos da 

língua, não devem ser trabalhados de forma isolada e descontextualizada. Eles co-

ocorrem para a textualização, item importante para o desenvolvimento das habilidades 

de leitura e escrita. 

 

1.6.2 A visão do Conteúdo Básico Comum (CBC) de Língua Portuguesa (Ensino 

Fundamental) do estado de Minas Gerais 

 

Escolhemos citar, a título de exemplo, o que a proposta curricular do estado de 

Minas Gerais, intitulada Conteúdo Básico Comum (doravante CBC) diz a respeito do 

ensino do léxico. Assim como os PCN, o CBC traz uma reflexão sobre o que deve ser 

ensinado em se tratando de língua materna. A proposta curricular em questão reforça 

que o estudo de palavras e frases isoladas, baseado na gramática tradicional, como foi 

feito durante muito tempo, não é eficiente, quando se trata do desenvolvimento da 

capacidade comunicativa do usuário de uma língua. Assim sendo: 

 

é  importante  ressaltar  que,  qualquer  que  seja  o  recorte  ou  

a  organização escolhida, o professor deve ter clareza do que 

pretende ensinar, para que ensinar e do nível de dificuldade da 

tarefa proposta. Cabe à escola e ao professor a tarefa de 

selecionar e sequenciar os conteúdos, considerando o que for, de 

um lado, possível a seus alunos e, de outro, necessário, em 

função dos objetivos do projeto educativo da escola. 

(SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS 

GERAIS, 2007, p. 20) 

 

O CBC, assim como os PCN, trata o léxico como um conteúdo básico a ser 

estudado em sala de aula no âmbito do ensino fundamental II. Os dois documentos 

primam pelo ensino da seleção lexical (combinar palavras e sintagmas do texto em 
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tópicos de informação), uma vez que ela contribui para a compreensão do tema de um 

texto, ou seja, do seu assunto ou tópico discursivo, conforme está explicitado nos 

tópicos de conteúdo e habilidades do CBC a seguir: 

 

Figura 2 – Lista de tópicos de conteúdo e habilidades (CBC – MG) 

 

Fonte: SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS, 2007, 

p. 37. 

 

O léxico é apresentado nesses documentos como um conteúdo necessário para 

construir e aprimorar os conhecimentos linguísticos dos alunos que, como falantes do 

português, já vão para a escola com conhecimentos suficientes para uma comunicação 

básica. Cabe à escola, então, estimular no aluno o que ele ainda não domina, como por 

exemplo, selecionar adequadamente as palavras a serem usadas de acordo com a 

situação comunicativa a que se expuserem.  

A esse respeito, torna-se de primordial importância também compreender a 

utilidade dos manuais didáticos no contexto escolar, uma vez que os livros didáticos 

configuram como uma poderosa ferramenta nas práticas de ensino. 
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1.7 O percurso e os percalços do livro didático 

 

 

O livro didático assumiu significativa importância dentro da prática de ensino no 

Brasil nestes últimos anos. A precaríssima situação educacional, devido em muitos 

casos aos baixos salários, leva os professores a trabalharem em mais de um turno e, até 

mesmo, em escolas diferentes. Assim, de acordo com Lajolo (1996), o livro didático, 

muitas vezes, acaba determinando conteúdos e condicionando estratégias de ensino de 

forma decisiva, o que se ensina e como se ensina. Por causa dessa hegemonia dada ao 

livro didático é que se justifica um trabalho de análise referente a ele.  

BATISTA & ROJO (2005) distinguem quatro tipos de livros escolares, 

conforme a função no processo de ensino e aprendizado, sendo eles: os manuais ou 

livros didáticos, os paradidáticos ou paraescolares, os livros de referência e as edições 

escolares de clássicos, sendo os livros didáticos considerados 

 

obras produzidas com o objetivo de auxiliar no ensino de uma 

determinada disciplina, por meio da apresentação de um 

conjunto extenso de conteúdos do currículo, de acordo com uma 

progressão, sob a forma de unidades ou lições e por meio de 

uma organização que favorece tanto usos coletivos (em sala de 

aula) quanto individuais (em casa ou em sala de aula). 

(BATISTA & ROJO, 2005, p.15) 

 

Desde a década de 60, do último século, de acordo com Silva (1998), o livro 

didático passou a ser usado com mais frequência no Brasil com a assinatura do acordo 

MEC-USAID (Ministério da Educação – United States Agency for International 

Development) em 1966, época em que foram editados em grande quantidade para 

atender a demanda de um novo contexto escolar em surgimento. Em 1985, foi criado o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Porém, somente no início dos anos 90, 

do século XX, o MEC deu os primeiros passos para participar mais direta e 

sistematicamente das discussões sobre a qualidade do livro escolar.  

Até então, não havia a preocupação acerca do controle de qualidade dos livros, o 

que passou a vigorar a partir de 1993, quando o MEC criou uma comissão de 

especialistas encarregada de duas tarefas principais: avaliar a qualidade dos livros mais 
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solicitados ao ministério e estabelecer critérios gerais para a avaliação das novas 

aquisições.  

Vários autores caracterizam o livro didático como "um mal necessário". Molina 

(1987) diz que se por um lado ele é carregado de incoerências, por outro não há como 

negar a sua importância na escola brasileira. Coracini (1999) nos diz que o livro 

didático já se encontra internalizado no professor que, por sua vez, continua no controle 

do conteúdo e da forma. A autora reafirma que tornar o livro eficiente ou ineficiente vai 

depender da maneira como o professor vai utilizá-lo no processo de ensino-

aprendizagem. 

Certamente é inegável a importância do livro didático no contexto escolar como 

uma ferramenta auxiliar no ensino-aprendizagem, constituindo-se, muitas vezes, como a 

única fonte de leitura para os alunos. Embora muito criticado, o livro escolar passou por 

avanços nos últimos tempos. No que tange à leitura, como item trabalhado nesse 

material, Cafiero (2010, p. 95-96) destaca: 

 

Hoje esses livros são muito melhores que os de antigamente, 

ainda que não sejam os ideais. Os textos que neles aparecem 

resgatam, pelo menos em parte, a formatação original; e 

apresentam uma considerável diversidade de gêneros textuais e 

de autores. Além disso, cada vez mais, as propostas de 

atividades apresentadas contribuem para a reflexão sobre os 

usos da língua. Com toda certeza, são uma opção muito mais 

interessante do que as folhas mimeografadas com sua 

legibilidade precária, ou apostilas montadas a partir de recortes 

de vários livros. Muitas vezes, a escola deixa os livros didáticos 

que recebe do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

guardados no armário ou empoeirando na biblioteca, com a 

desculpa de que são muito fracos ou muito fortes para os alunos. 

E usa um conjunto de fragmentos retirados aqui e ali de outros 

livros didáticos sem estabelecer critérios de seleção precisos e 

adequados, e sem ter clareza dos objetivos a serem atingidos.   

 

A autora ainda ressalta a importância da escolha consciente e adequada à 

clientela escolar, que deve ser realizada pelo professor regente de turma e não apenas 

pelo diretor ou supervisor, os quais devem participar também do processo de escolha. 

Atualmente, essa escolha é realizada a cada três anos. 

Embora o livro didático tenha passado por significativas e positivas mudanças, 

há ainda muito por se fazer, especialmente, em se tratando do ensino do léxico. 
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Já foi citada a importância do enfoque lexical nas aulas de língua materna, 

especialmente, porque sabemos que o léxico é um dos componentes da língua, além 

disso, também, seu estudo contribui para a articulação das ideias de um texto e para a 

ampliação do repertório lexical do aluno.  

No Guia do PNLD 2011, na ficha análise da abordagem teórico-metodológica 

assumida pela coleção a ser escolhida, em relação à produção de texto escrito, destaca-

se a seleção lexical como um recurso apropriado à coesão e à coerência, como um dos 

pontos de análise a serem observados para a escolha da coleção didática. 

 

Figura 3 – Abordagem teórico-metodológica assumida pela coleção a ser analisada 

  Fonte: GUIA PNLD, 2011, p. 52 (grifo nosso) 

 

Embora, nesse item, apareça uma citação sobre o léxico, o Guia do PNLD, que é 

um documento que determina as matrizes de avaliação dos livros didáticos, deveria dar 

mais importância para a análise do item lexical nesses materiais, uma vez que o ensino 

do léxico está previsto nos PCN como um conteúdo curricular. Quem sabe assim, o 

léxico teria mais espaço nas práticas de ensino no ambiente escolar.  
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Ao fazer uma leitura do Guia PNLD 2011, destinado à escolha dos livros para os 

anos finais do Ensino Fundamental, percebemos na resenha das 26 coleções aprovadas 

que o léxico não foi destaque em nenhuma delas. Outro fator surpreendente é que 

questões que poderiam ser de cunho lexical, como a formação de palavras, por exemplo, 

em várias coleções, são tratadas apenas no volume do 9º. ano, na parte dos 

conhecimentos linguísticos, com enfoque morfológico. Isso dá a entender que o 

processo de formação de palavras é um conteúdo exclusivo dessa etapa, o que não é 

verdade, pois deveria ocorrer ao longo de todas as séries. 

Temos a consciência de que elaborar um livro didático não é uma tarefa simples, 

uma vez que o material deve abarcar variadas áreas do ensino, além de outros critérios. 

Entretanto, não podemos permitir que o léxico, um componente essencial da língua, 

fique à margem do processo de ensino-aprendizagem, disfarçado nas questões de cunho 

gramatical.  

 

 

1.8 Finalizando o capítulo 

 

 

 Muitas mudanças já ocorreram no ensino de língua materna, nos últimos anos, 

devido a estudos empreendidos na área. Entretanto, há muito por se fazer. Por isso, 

resolvemos compreender o que tem acontecido, atualmente, no ensino, especialmente 

no que tange o léxico. Dada à natureza deste trabalho, fizemos um recorte do léxico e 

temos por objetivo analisar atividades de formação/criação de novas palavras (a 

neologia) em uma coleção didática destinada aos anos finais do ensino fundamental II.  

 Assim, no próximo capítulo descreveremos sobre a neologia e os neologismos 

enfocando o ensino desses itens, analisando também o que preveem a esse respeito os 

instrumentos oficiais de orientação pedagógica: os PCN e o CBC. 
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CAPÍTULO II 

NEOLOGIA, NEOLOGISMOS E OS INSTRUMENTOS OFICIAIS DE 

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

 2.1 Por que formamos novas palavras? 

 

Esta é uma questão pertinente para este trabalho e que deve ser inserida na sala 

de aula. Para respondê-la, mesmo que pareça óbvio, devemos ter em mente que nos 

comunicamos através de palavras, então, se criamos novas é para atingir nossos 

objetivos comunicativos. Basílio (1987, p. 4) esclarece que: 

 

Quase sempre fazemos uso automático das palavras, sem parar 

muito para pensar nelas.  E não nos damos conta de que muitas 

vezes estas unidades com que formamos enunciados não 

estavam disponíveis para uso e foram formadas por nós 

mesmos, exatamente na hora em que a necessidade apareceu. 

 

Conforme aparece na citação acima, a formação de novas palavras se dá por 

causa das necessidades que são impressas à comunicação. A autora citada mostra, a 

partir de exemplos, que a mudança de classe gramatical (como exemplo, a sufixação de 

verbos com o intuito de formar substantivos) e a necessidade de um acréscimo 

semântico numa significação lexical básica (como exemplo, a prefixação, que não muda 

a classe gramatical, apenas o sentido de uma palavra), constituem dois motivos para 

formarmos palavras. Basílio (1987) explica que esses critérios de formação de palavras 

a partir do aproveitamento de conteúdo linguístico já existente, tornam a língua um 

sistema de comunicação eficiente, pois o contrário seria pouco prático e até penoso. 

Além do mais, sobrecarregaríamos nossa memória se tivéssemos que captar e guardar 

formas diferentes para cada necessidade que tivermos de usar palavras em diferentes 

contextos e situações.    

 

2.2 Neologia e neologismo: o que são? 
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A língua é um sistema em constante expansão e renovação, especialmente 

considerando-se o seu léxico. De um modo geral, ela tende a se modificar a cada dia, 

acompanhando a evolução cultural da comunidade linguística. Assim, novas palavras 

surgem e outras deixam de ser usadas. Então, “Ao processo de criação de novas 

palavras, dá-se o nome de neologia. O elemento resultante, a nova palavra, é 

denominado neologismo.” (ALVES, 1990, p. 5)  

Guilbert (1975) apud Ferraz (2006) define neologia como os fenômenos 

linguísticos que surgem em determinados momentos numa dada língua. Esses 

fenômenos podem ser de ordem fonética, morfológica, sintática, semântica ou lexical. 

Interessa-nos, neste trabalho, especialmente, a neologia lexical, uma vez que trataremos 

da formação de novas palavras no português do Brasil. Assim designaremos os 

processos de criação de novas palavras incorporadas ao léxico de uma língua apenas 

como neologia. 

A neologia, de modo geral, se caracteriza por dois tipos: a neologia 

denominativa, que tem por objetivo nomear novas realidades (objetos e conceitos) e a 

neologia estilística, que é correspondente à procura de uma maior expressividade ao 

discurso. Esta última, muitas vezes, caracteriza-se pela sua efemeridade e é observada 

principalmente na literatura e no discurso humorístico.  

Correia e Almeida (2012) explicitam que além desses dois tipos há, ainda, a 

neologia da língua. São unidades lexicais do discurso que, por não distinguirem das 

restantes não despertam qualquer sentimento de novidade no falante. A citar, como 

exemplos têm-se as formações sufixais que terminam em -mente (fortuitamente, 

reconhecidamente). As autoras salientam que, se por um lado o que faz com que essas 

unidades sejam consideradas neológicas é o fato de não estarem dicionarizadas, por 

outro, é discutível a pertinência da sua inserção no dicionário.  

 

Se considerarmos, no plano da complementaridade entre 

dicionário e gramática, que o dicionário deve conter apenas as 

características idiossincráticas das unidades lexicais, as unidades 

resultantes de neologia de língua, por não apresentarem essas 

características, não necessitariam ser registradas. (CORREIA E 

ALMEIDA, 2012, p.19) 
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A expansão do léxico de uma língua, então, pode acontecer por meio de 

processos oriundos da própria língua ou por itens provenientes de outros sistemas 

linguísticos. A inovação lexical pode ocorrer por meio de três mecanismos linguísticos: 

 

a) Neologia formal: as palavras criadas são provenientes de processos próprios da 

língua, a partir da combinação de morfemas, sejam estes bases ou afixos.  

b) Neologia semântica: utilização de unidades léxicas já existentes com novos 

significados. 

c) Neologia por empréstimo: importação de unidades léxicas de outros sistemas 

linguísticos, que podem ser adaptadas, ou não necessariamente, à nova língua. 

 

De acordo com Alves (1990), os meios de comunicação de massa e as obras 

literárias são importantes para reconhecimento das palavras criadas pelos membros de 

uma comunidade. A partir do reconhecimento, os neologismos passam a ser difundidos, 

usados e, muitos, chegam a ser dicionarizados.  

Para Ferraz (2012, p. 17), a publicidade também é um importante meio de 

difusão dos neologismos, uma vez que: 

 

A linguagem publicitária, fortemente caracterizada pela 

dinamicidade do léxico, sente-se permanentemente 

impulsionada a renovar-se, não apenas para nomear 

mercadorias, mas sobretudo por tecer enunciados cheios de 

apelos estilísticos que procuram divertir, motivar, seduzir, fazer 

sonhar, excitar ou entusiasmar, tornando, assim, a produção de 

neologismos um fator inevitável.  

 

A neologia, então, apresenta três fases, de acordo com Ferraz (2008): a primeira 

é quando o neologismo é criado, depois ele passa pela recepção e aceitação pela 

comunidade linguística, posteriormente, ocorre a desneologização e nesta fase a nova 

unidade lexical já está dicionarizada. 
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2.3  Neologia formal: descrição dos processos de formação de palavras
4
 

 

2.3.1 Derivação prefixal 

 

Ao unir-se a uma base, o prefixo acrescenta-lhe vários significados: como 

grandeza, negação, exagero, pequenez, dentre outros. Usar a prefixação tem um caráter 

de economia, pois conforme Alves (1990, p. 29) “Em termos da gramática gerativa, 

pode-se dizer que, na estrutura profunda, as frases desprovidas de prefixo são mais 

complexas e mais longas; na estrutura de superfície, o prefixo torna-as mais 

econômicas.” Como exemplo de palavra formada por prefixação tem-se a forma pré-

adolescente, em que pré é um prefixo que se juntou à palavra adolescente, formando 

outra. 

 

2.3.2 Derivação sufixal 

 

O sufixo acrescenta à nova palavra uma ideia acessória, e na maioria das vezes, 

altera a classe gramatical. A ideia acrescentada pelo sufixo pode imprimir à nova 

palavra, por exemplo, um caráter pejorativo ou carinhoso ou ainda de extensão do 

tamanho. Um exemplo de uma palavra criada por sufixação é jipeiro (Ferraz, 2010), em 

que se acrescentou à base jipe, o sufixo –eiro. 

 

2.3.3 Composição  

 

O processo de formação de palavras por composição acontece a partir de duas 

bases autônomas ou não autônomas (ALVES, 1990). A unidade composta forma um 

todo, semanticamente.  

Esse processo apresenta a seguinte subdivisão:  

 

                                                             
4
 Os exemplos que constam nesta seção não necessariamente são neologismos, uma vez que pelo critério 

lexicográfico, já podem estar dicionarizados. O objetivo é apenas exemplificar como ocorrem os 

processos de formação de novas palavras.  
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a) Formações compostas por subordinação: apresentam uma relação de caráter 

determinante/determinado, ou determinado/determinante. Alves (1990, p. 

41) cita como exemplos: político-galã, enredos-denúncias. 

b) Formações compostas por coordenação: os elementos são independentes e o 

significado pode ser depreendido pela soma dos valores parciais, conforme 

explica e exemplifica Ferraz (2010b, p. 265) por meio da composição sócio-

torcedor, que “é um torcedor que se tornou sócio de um time mediante 

contribuição regular que oferece a este”. Alves (1990) explica que muitas 

vezes é possível a colocação de uma preposição entre os elementos que 

compõem esse processo. 

 

Os exemplos acima tratam de formações a partir de bases autônomas. O 

fenômeno também pode ocorrer entre bases não autônomas ou entre uma base autônoma 

e uma não-independente, ou vice-versa, conforme Alves (1990). A autora explica que, 

por terem, geralmente, origem erudita, grega ou latina, as bases dependentes compõem 

itens léxicos de vocabulários especializados. Ela cita como exemplos as formações: 

onicomicose (do grego onico – unha) e Tropicologia. Esses vocábulos possuem bases 

não autônomas, as de formação erudita (onico- e -logia), e independentes: micose e 

trópico.  

 

2.3.4 Formação sintagmática 

 

De acordo com Ferraz (2008, p. 159): 

 

A formação sintagmática é produzida por uma sequência lexical, 

cuja união dos membros é de natureza sintática e semântica, de 

forma a constituírem, com certo grau de fixidez, uma única 

unidade lexical. Por se achar em fase de lexicalização, a 

formação sintagmática geralmente não é apresentada com hífen, 

e a ordem dos elementos constituintes é sempre a mesma: 

determinado seguido de determinante. 

 

 O autor cita como exemplos as formações: vidro elétrico, taxa de entrega, entre 

outras.  

Alves (1990) esclarece que a diferença entre o processo de composição e a 

formação sintagmática é a ordem dos itens (determinado seguido de determinante). 
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Ainda de acordo com a autora, os lexicógrafos fazem diferença entre o composto, já 

fixo, e o sintagma, em transição, uma vez que o primeiro tem entrada própria nos 

dicionários, enquanto a formação sintagmática aparece como uma subentrada. A 

lexicalização de uma unidade sintagmática ocorre quando não puder inserir nenhum 

outro elemento, que altere o sentido do conjunto. Assim, produção independente (cf. 

Alves, 1990) possui significado fixo, ao passo que produção muito independente possui 

valor semântico distinto. Em alguns casos pode haver a inserção de uma preposição 

entre o determinante e o determinado, como em farmácia de manipulação. Por 

lexicalização compreendemos, conforme Correia e Almeida (2012, p. 59) que é  

 

o processo pelo qual determinadas unidades construídas em 

outros componentes da gramática (sintático, morfológico, 

discursivo) se transformam em unidades lexicais (...) que se 

fixam na língua, passando a funcionar como unidades lexicais 

de pleno direito. 

 

2.3.5 Siglas e acrônimos 

 

As siglas são formações originadas da junção das iniciais de um sintagma 

designativo, que por si só constituem uma denominação, como por exemplo, CEP 

(Código de Endereçamento Postal).  De acordo com Ferraz (2012), são motivadas pela 

economia linguística e discursiva, com o objetivo de dar maior agilidade à 

comunicação.  

Os acrônimos, em processo semelhante ao das siglas, de acordo com Ferraz 

(2012, p. 31) “são formados pela redução do sintagma designativo às sílabas iniciais de 

seus constituintes lexicais. Mantendo a estrutura silábica própria da língua, eles são 

pronunciados como uma palavra normal, em vez de ser soletrados.” Como exemplos de 

acrônimos, têm-se: DETRAN (Departamento Nacional de Trânsito) e FALE (Faculdade 

de Letras). (FERRAZ, 2012) 
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2.3.6 Outros processos 

 

Há que se considerar ainda outros processos de criação de palavras, os quais 

sejam: o truncamento, a palavra-valise, reduplicação, a derivação regressiva e o 

hibridismo. 

O truncamento ocorre quando uma parte da sequência lexical, em geral a final, é 

eliminada. Um exemplo seria Euro, forma reduzida de Europeu. (Cf. ALVES, 1990) 

Outro processo é o que se denomina palavra-valise, também conhecido como 

cruzamento vocabular ou lexical. Esse processo ocorre quando duas bases se juntam e 

perdem parte de seus elementos para formarem uma nova palavra. Esse é o caso de 

brasiguaio (brasileiro e paraguaio). A reduplicação é um processo pelo qual há a 

repetição de uma mesma base, formando uma nova unidade lexical, como por exemplo, 

troca-troca. Já a derivação regressiva é o processo que consiste na criação de uma nova 

unidade léxica por meio da supressão de um elemento, considerado de caráter sufixal. É 

o caso de amasso, que é um substantivo e teve origem no verbo amassar. Por fim, tem-

se o hibridismo.  Por esse processo há a junção de elementos lexicais de línguas 

diferentes. Como exemplo desse tipo de processo, tem-se, de acordo com Ferraz (2012), 

as formações: televisão, automóvel, samba-rock entre outras. 

 

 

2.4 Neologia semântica 

 

 

Também designada como neologia conceitual, a neologia semântica ocorre por 

meio de significados novos a formas já existentes. Esse processo ocorre sem que haja 

alteração formal da unidade léxica. Por meio de processos estilísticos da metáfora, 

metonímia, sinédoque, entre outros, muitos significados podem ser atribuídos a uma 

base formal, originando novos itens léxicos. Ferraz (2008, p. 160) exemplifica o que 

seja um neologismo semântico, através da palavra ”liquidificador = mescla, feita por 

DJ, de ritmos musicais em bailes”.  

Além de se apresentar por meio da metáfora, metonímia, sinédoque, a neologia 

semântica também se apresenta por meio da conversão, pela qual há uma transformação 

gramatical do lexema. Valente (2012) nos diz que ainda há outra forma de neologia 
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semântica qualificada como sociológica. Ocorre quando termos técnicos passam para o 

vocabulário geral. Como exemplo, temos a palavra deletar, que, originalmente, é da 

área da informática e, muitas vezes, assume um uso comum, como no exemplo a seguir: 

“Vou deletar você do meu caderninho”. 

 

 

2.5 Neologia por empréstimo 

 

  

A importação de palavras é um processo de enriquecimento e expansão do 

léxico de uma língua. Nesse processo, considera-se estrangeirismo a palavra que ainda 

não faz parte do acervo lexical de uma língua e empréstimo o item léxico que já foi 

incorporado ao “novo” sistema linguístico. 

 

A gramática tradicional portuguesa estabelece uma distinção 

entre “estrangeirismo” e “empréstimo”. De acordo com esta 

distinção, “estrangeirismo” denota uma unidade importada de 

outra língua que não sofreu quaisquer adaptações à língua de 

chegada, ao passo que “empréstimo” denota uma palavra 

estrangeira que se adaptou ao sistema linguístico de 

acolhimento, ou seja, no nosso, que foi aportuguesada. 

(CORREIA e ALMEIDA, 2012. p. 71) 

 

Pelo que está na citação, compreendemos que uma palavra ao entrar para um 

sistema estrangeiro pode permanecer inalterada (conservando as características 

fonológicas e ortográficas do sistema de origem) e nesse caso é considerada como um 

estrangeirismo. Esse é o caso de software, shopping center, entre outros. De outra 

forma, o novo termo pode adaptar-se ao sistema linguístico importador, que é o caso de 

botão (do francês bouton). Para alguns estudiosos, os termos adaptados são chamados 

de empréstimo. Essa adaptação pode ocorrer nos níveis fonológico, ortográfico, 

morfológico e semântico. De acordo com Correia e Almeida (2012), entretanto, estudos 

mais recentes permitem verificar que, em suma, as palavras importadas de outros 

sistemas linguísticos sofrem adaptações (ao menos fonologicamente) na nova língua e 

que por isso são discutíveis os conceitos de estrangeirismo e empréstimo. Esses 

conceitos tornam-se válidos se pensarmos na unidade lexical importada antes de ser 

dicionarizada. Assim, podemos compreender que seja considerada como um 
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estrangeirismo a unidade que ainda não foi dicionarizada. A partir do momento da 

desneologização, com sua entrada para o dicionário, passaria a ser tratada como um 

empréstimo. 

A importação de palavras estrangeiras tem sido alvo de muita polêmica nos 

últimos tempos. Há quem acredita que o uso delas possa descaracterizar o idioma 

receptor. Entretanto, a neologia por empréstimo não é algo novo na língua, haja vista as 

palavras futebol, clube, bife usadas tão naturalmente que nem percebemos seu caráter de 

estrangeiras, uma vez que estão no nosso sistema linguístico há muito tempo. Assim, se 

a importação de palavras descaracterizasse um idioma, a língua portuguesa, no caso do 

Brasil, já era para estar descaracterizada. Aliado a isso também não há como “impedir” 

o uso de palavras estrangeiras, sobretudo num “mundo globalizado como aquele em que 

vivemos e em que, graças aos meios de comunicação que possuímos, nos encontramos 

em contato direto com comunidades falantes de outras línguas.” (CORREIA E 

ALMEIDA, 2012, p. 69) 

 

 

2.6 Critérios de identificação de um neologismo 

 

 

Antes de tratarmos dos processos para o reconhecimento de um neologismo é 

importante ressaltar que existem algumas restrições para a criação de palavras. De 

acordo com Basílio (1987), o poder de criar novas palavras não significa criar palavras 

para substituir outras que já existem. A autora cita como exemplo a palavra 

divulgamento, que apesar da correta combinação dos elementos (divulga- e -mento), não 

seria aceitável porque já existe divulgação. Esse bloqueio ocorre por causa da 

competência lexical que o usuário de língua possui e o faz perceber as necessidades de 

criarem novas palavras. Essa restrição até pode ser “burlada” quando se tratar de 

neologismo estilístico, com determinados objetivos, os quais, na maioria das vezes, é 

estabelecer humor, especialmente em determinados domínios discursivos, como na 

publicidade. 

Assim, de acordo Alves (1990, p. 84-85): 
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Não basta a criação de um neologismo para que ele se torne 

membro integrante do acervo lexical de uma língua. É na 

verdade, a comunidade linguística, pelo uso do elemento 

neológico ou pela sua não-difusão, que decide sobre a 

integração dessa nova formação no idioma. (...) Se bastante 

frequente, o neologismo é inserido em obras lexicográficas e 

considerado parte integrante do sistema linguístico. Sabemos, 

entretanto, que os lexicógrafos agem muitas vezes 

arbitrariamente, ou seja, unidades léxicas muito usadas são 

esquecidas e outras, pouco difundidas, chegam a fazer parte dos 

dicionários. (...) No entanto, apesar das arbitrariedades 

manifestadas pelos dicionários, eles simbolizam o parâmetro, o 

meio pelo qual decidimos se um item léxico pertence ou não ao 

acervo lexical de uma língua.  

 

 

Pelo trecho exposto acima, é possível identificar um dos critérios de 

identificação de um neologismo: o critério lexicográfico. Por ele, será neológica a 

criação que ainda não estiver dicionarizada. Para isso, é consultado um corpus de 

exclusão composto por dicionários gerais e representativos de uma língua. Temos a 

noção de que esse critério prescinde de maior precisão, pelo fato de os dicionários não 

se atualizarem constantemente e, além disso, não abarcarem todas as palavras de uma 

língua. Entretanto, como já citado por Alves (1990) e também por Ferraz (2008), o 

critério lexicográfico, por ser o menos subjetivo, é o mais usual entre os estudiosos da 

neologia. 

Outros critérios também devem considerados para a identificação de um 

neologismo, conforme estudos realizados por Guilbert (1975) e Boulanger (1979), 

sintetizados por Cabré (1993) apud Ferraz (2010b). Esses critérios são definidos como: 

diacrônico, psicológico e de instabilidade sistemática. O surgimento recente de uma 

unidade lexical é a principal característica do critério diacrônico. Já, pelo critério 

psicológico, uma unidade lexical será neológica se os falantes a sentirem como nova. A 

instabilidade sistemática pode ser observada pelas variações fonéticas, fonológicas ou 

gráficas que uma palavra possa apresentar. 
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2.7 Palavras que vêm e vão: neologismos sincrônicos e suas razões 

 

 

Vilela (1994, p.14) destaca: 

 

A língua portuguesa é o resultado de uma longa história, e o 

léxico é o subsistema da língua mais dinâmico, porque é o 

elemento mais directamente chamado a configurar 

linguisticamente o que de há de novo, e por isso é nele que se 

refletem mais clara e imediatamente todas as mudanças ou 

inovações políticas, econômicas, sociais, culturais ou científicas.  

 

De acordo com o que disse o autor citado, em razão de eventos sociais como o 

esporte, as novelas, descobertas nas áreas técnicas/especializadas muitas palavras são 

criadas. Citaremos, a seguir, alguns exemplos de criações neológicas dos últimos 

tempos, nessas áreas, que ratificam o caráter social de expansão lexical.  

 

2.7.1 Esporte 

 

No texto a seguir, destacamos duas palavras que surgiram por causa de dois 

torneios de futebol. Um deles é o campeonato mundial, conhecido como Copa do 

Mundo de Futebol. O outro é uma competição que ocorre entre os campeões de cada 

continente (excetuando-se a América, em que são dois escolhidos) mais o último 

campeão mundial, conhecida como a Copa das Confederações. Essas competições 

ocorrem a cada quatro anos, sendo que a Copa das Confederações ocorre um ano antes 

do Campeonato Mundial. 

As palavras que foram criadas, por ocasião desses eventos, tinham como 

objetivo dar nome às bolas usadas nesses campeonatos: Jabulani (Campeonato Mundial 

de Futebol de 2010) e Cafusa (Copa das Confederações de 2013).  
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ASSIM COMO FEZ COM JABULANI, JÚLIO CÉSAR RECLAMA DA BOLA 

CAFUSA 

 

Hélder Júnior, 25/06/2013 

 

O goleiro Júlio César havia avisado que evitaria fazer críticas à Cafusa, bola 

utilizada na Copa das Confederações. Afinal, o veterano tem adotado todos os cuidados 

possíveis para que o desfecho de sua nova passagem pela seleção brasileira não seja o 

mesmo da Copa do Mundo de 2010, quando falhou na derrota para a Holanda depois de 

reclamar bastante da polêmica Jabulani.  

(...) 

 

Fonte: http://www.gazetaesportiva.net/noticia/2013/06/selecao-brasileira/julio-

cesar-nao-consegue-se-controlar-e-reclama-da-bola-cafusa.html, grifo e adaptação 

nossos, acesso em 02 set. 2013. 

 

A bola usada no Campeonato Mundial de Futebol de 2010 recebeu o nome de 

Jabulani e significa celebrar em uma das línguas sul-africanas. O termo constitui um 

empréstimo para a língua portuguesa, quando se trata do nome dado à bola. Já a bola da 

Copa das Confederações de 2013, campeonato de futebol que ocorreu no Brasil, recebeu 

o nome de Cafusa por causa das iniciais de CARNAVAL, FUTEBOL e SAMBA, que 

segundo o senso comum são as paixões brasileiras. A palavra foi formada pelo processo 

de acronímia, ou seja, ocorreu a junção das sílabas iniciais das palavras carnaval, 

futebol e samba. Ainda devemos considerar que o nome da bola faz referência a outra 

palavra já existente na língua, que é cafuzo(a), que significa a mistura das raças negra e 

indígena, ocorrida no Brasil. Isso se explica pela ordem das palavras para a formação do 

nome da bola.  

Além do nome das bolas, por ocasião do Campeonato Mundial de Futebol de 

2014 (Copa de 2014), que ocorrerá no Brasil, ainda foram criadas as palavras: Fuleco e 

Caxirola. A primeira corresponde ao nome dado ao mascote da Copa de 2014 (um tatu-

bola) e sua formação tem como bases as palavras futebol e ecologia, configurando um 

cruzamento vocabular entre esses termos. Já Caxirola designa o instrumento musical 

que seria usado nos estádios brasileiros, assim como teve a Vuvuzela na África do Sul. 

Caxirola se originou de Caxixi, que é uma espécie de chocalho usado na capoeira.
5
 A 

palavra foi criada utilizando-se o sufixo –ola, assim como em bandeirola, portinhola, 

                                                             
5 O significado e a origem dessas palavras (Jabulani, Cafusa, Fuleco, Caxirola) foram pesquisados na 

internet, mais especificamente por meio do site: www.wikipedia.org. 

http://www.gazetaesportiva.net/noticia/2013/06/selecao-brasileira/julio-cesar-nao-consegue-se-controlar-e-reclama-da-bola-cafusa.html
http://www.gazetaesportiva.net/noticia/2013/06/selecao-brasileira/julio-cesar-nao-consegue-se-controlar-e-reclama-da-bola-cafusa.html
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rapazola. O sufixo acrescenta às palavras o sentido de diminuição. Podemos identificar 

o uso de fuleco e caxirola nos trechos a seguir: 

 

BOLT É PRESENTEADO COM MASCOTE FULECO E APOSTA NO BRASIL 

COMO CAMPEÃO DA COPA 

Fonte: http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/esportes/copa-2014/noticia/2013/08/bolt-e-

presenteado-com-mascote-fuleco-e-aposta-no-brasil-como-campeao-da-copa-

4249688.html, grifo nosso, acesso em 02 set. 2013 
 

CAXIROLA VETADA: MINISTRO ENTERRA SONHO BILIONÁRIO DE 

BROWN 

José Eduardo Cardozo avisou que chocalho está proibido até na Copa de 2014 

Os atrasos e falhas ainda preocupam, mas pelo menos de um mico o Brasil já se 

livrou antes da Copa do Mundo de 2014. A caxirola está oficialmente fora dos estádios 

da competição, anunciou nesta sexta-feira o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo. 

O chocalho de plástico inventado pelo cantor Carlinhos Brown já tinha sido descartado 

para a Copa das Confederações por decisão do chefe de segurança do Comitê 

Organizador Local (COL). Agora, o governo se manifesta publicamente sobre o projeto 

bilionário que ele próprio tinha autorizado – e admite que permitir a entrada do objeto 

nos estádios seria arriscado. A caxirola continuará sendo vendida nas lojas, mas é 

improvável que o objetivo ambicioso de Brown e seus sócios - produzir até 50 milhões 

de unidades - seja alcançado. A "vuvuzela brasileira" tem tudo para se confirmar como 

um grande fiasco, mesmo depois de ser anunciada como instrumento oficial do Mundial 

de 2014, durante um evento realizado no Palácio do Planalto, com a presença da 

presidente Dilma Rousseff, entusiasta da novidade. "Houve uma análise técnica sobre a 

segurança da caxirola e viu-se que não é objeto adequado. Essa posição vai ser 

mantida", disse Cardozo, em referência à posição já anunciada pelo COL. A empresa 

que fabrica a caxirola chegou a tentar mudar o projeto, deixando o objeto mais leve e 

flexível, mas isso não foi o bastante para convencer o governo.  

(...) 

 

Fonte: http://veja.abril.com.br/noticia/esporte/caxirola-vetada-ministro-enterra-

sonho-bilionario-de-brown, grifos nosso, acesso em 02 set. 2013 

 

 

2.7.2 As telenovelas 

 

O termo delegata (cruzamento vocabular de delegada e gata) surgiu por ocasião 

da interpretação de uma delegada pela atriz Giovanna Antonelli, na novela “Salve 

Jorge”, exibida no final ano de 2012 e começo de 2013 pela rede Globo de televisão. 

http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/esportes/copa-2014/noticia/2013/08/bolt-e-presenteado-com-mascote-fuleco-e-aposta-no-brasil-como-campeao-da-copa-4249688.html
http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/esportes/copa-2014/noticia/2013/08/bolt-e-presenteado-com-mascote-fuleco-e-aposta-no-brasil-como-campeao-da-copa-4249688.html
http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/esportes/copa-2014/noticia/2013/08/bolt-e-presenteado-com-mascote-fuleco-e-aposta-no-brasil-como-campeao-da-copa-4249688.html
http://veja.abril.com.br/noticia/esporte/o-silencio-das-caxirolas-chocalho-de-brown-esta-proibido
http://veja.abril.com.br/noticia/esporte/o-silencio-das-caxirolas-chocalho-de-brown-esta-proibido
http://veja.abril.com.br/noticia/esporte/caxirola-de-brown-pode-ressurgir-agora-em-versao-light
http://veja.abril.com.br/noticia/esporte/caxirola-de-brown-pode-ressurgir-agora-em-versao-light
http://veja.abril.com.br/noticia/esporte/caxirola-vetada-ministro-enterra-sonho-bilionario-de-brown
http://veja.abril.com.br/noticia/esporte/caxirola-vetada-ministro-enterra-sonho-bilionario-de-brown
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Delegata é um exemplo de neologismo estilístico, cuja característica principal é o efeito 

estilístico no discurso, ficando o neologismo, neste caso, contextualizado no tempo e na 

situação social. Esse termo aparece no texto a seguir: 

 

 

OS 50 TONS DA 'DELEGATA' EM ‘SALVE JORGE’ 

 

Patrícia Villalba, 05/04/2013 

 

Se a protagonista de uma novela é aquela que magnetiza as atenções, tem mais de 

uma faceta e transita por vários núcleos, não há dúvida de que em Salve Jorge (Globo, 

21h15) essa figura é a delegada Helô, de Giovanna Antonelli.  

(...) 

A capa de celular em formato de soco inglês, objeto de desejo entre as 

telespectadoras, já dava a dica de que a “delegata” é adepta do chicote (quase) inofensivo no 

pós-expediente. (...) 

 

Fonte: http://www.tribunahoje.com/noticia/59868/entretenimento/2013/04/05/os-

50-tons-da-delegata-em-salve-jorge.html, adaptação e grifo nossos, acesso em 05 

set. 2013. 

 

Outro exemplo recente de neologismo em novela é a palavra empreguete. Esse 

vocábulo apareceu na novela “Cheias de Charme”, também da rede Globo de televisão, 

que estreou no início do ano de 2012. A trama narrava a história de três empregadas 

domésticas que se tornaram cantoras famosas. O neologismo em questão é formado por 

meio do sufixo -ete acrescentado à base da palavra empregada. A ideia acrescentada à 

palavra pelo sufixo é de afetividade e carinho. A seguir está um trecho da letra da 

música tema do folhetim em que aparece o termo empreguete. 

Levo vida de empreguete, eu pego às sete 

Fim de semana é salto alto e ver no que vai dar 

Um dia compro apartamento e viro socialite 

Toda boa, vou com meu ficante viajar. 

 

Fonte: http://letras.mus.br/empreguetes/vida-de-empreguete/, acesso em 05 set. 

2013. 

 

2.7.3 Áreas especializadas 

 

http://www.tribunahoje.com/noticia/59868/entretenimento/2013/04/05/os-50-tons-da-delegata-em-salve-jorge.html
http://www.tribunahoje.com/noticia/59868/entretenimento/2013/04/05/os-50-tons-da-delegata-em-salve-jorge.html
http://letras.mus.br/empreguetes/vida-de-empreguete/
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Outro exemplo de neologismo é o termo desaposentadoria, difundido pela mídia 

nos últimos tempos e que aparece no texto extraído do site www.g1.golobo.com, na 

seção de economia. Sua formação é dada a partir da prefixação. Acrescentou-se à 

palavra aposentadoria, o prefixo des-, que exprime um sentido de negação, de ação 

contrária.  

 

ENTENDA COMO FUNCIONA E PARA QUEM VALE A PENA A 

DESAPOSENTADORIA 

Simone Cunha, 12/04/2013 

Desaposentadoria costuma ser vantajosa, mas orientação é fazer cálculos. 

Lei que permite desaposentar precisa ser aprovada pela Câmara. 

Um projeto de lei que tramita no Congresso, e que foi aprovado na quarta-feira (10) 

pela Comissão de Assuntos Sociais do Senado, pode permitir que o trabalhador que se 

aposentou e continuou a trabalhar e a recolher INSS consiga rever o valor do benefício. 

O instrumento, a chamada desaposentadoria, vai permitir que o trabalhador renuncie 

ao benefício para obter um novo em condições mais favoráveis, para incluir os valores, o 

tempo e a idade após a aposentadoria. Esse recálculo pode ser pedido pelo aposentado que 

continuou a trabalhar e a contribuir após a aposentadoria. O recebimento do “novo 

benefício” é contínuo, ou seja, não há interrupção no recebimento, apenas a troca de um 

benefício por outro. 

O projeto de lei da desaposentadoria precisa passar pela Câmara dos Deputados para 

virar lei. 

(...) 

Fonte: http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/04/entenda-como-funciona-e-

para-quem-vale-pena-desaposentadoria.html, adaptação e grifo nossos, acesso em 

05 set. 2013. 

 

Por esses breves exemplos, pudemos perceber que a todo momento são criadas 

novas palavras com objetivos diversos, seja de nomear uma situação ou apenas para dar 

mais expressividade ao discurso. Algumas criações poderão ser incorporadas ao léxico, 

outras, com o passar do tempo, deixarão de ser usadas, caindo no esquecimento dos 

usuários de uma língua.  

 

 

 

 

 

http://g1.globo.com/politica/noticia/2013/04/comissao-do-senado-aprova-projeto-que-da-direito-desaposentadoria.html
http://g1.globo.com/politica/noticia/2013/04/comissao-do-senado-aprova-projeto-que-da-direito-desaposentadoria.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/04/entenda-como-funciona-e-para-quem-vale-pena-desaposentadoria.html
http://g1.globo.com/economia/noticia/2013/04/entenda-como-funciona-e-para-quem-vale-pena-desaposentadoria.html
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2.8 Neologia e ensino 

 

2.8.1 A visão dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

Na seção destinada ao léxico, os Parâmetros Curriculares Nacionais dão 

sugestões que podem orientar o aluno na construção de relações lexicais de modo a 

ampliar seu repertório lexical e, dessa forma, contribuir com a produção textual. Nessa 

seção, entretanto, não se faz nenhuma menção explícita ao trabalho com os 

neologismos.  

A neologia é citada apenas uma vez ao longo do documento, tratada apenas na 

seção de Prática de Análise Linguística e da seguinte forma:  

 

Ampliação do repertório lexical pelo ensino-aprendizagem de 

novas palavras, de modo a permitir: (...) o emprego adequado de 

palavras limitadas a certas condições histórico-sociais 

(regionalismos, estrangeirismos, arcaísmos, neologismos, 

jargões, gíria); (BRASIL, 1998, p. 62-63, grifo nosso.)  

 

 

Dizer que os neologismos são palavras limitadas a certas condições constitui um 

equívoco, uma vez que desconsidera uma das razões, já citadas, para a criação de novas 

palavras, que é a de nomear as “realidades novas” (objetos, conceitos...).  

No trecho citado, relativo aos PCN, há ainda outra inadequação: usa o termo 

estrangeirismos de uma forma muito generalizada, como se fossem quaisquer palavras 

estrangeiras. Ao passo que, como já demonstrado aqui, no âmbito lexical, a definição de 

estrangeirismos refere-se àquelas palavras estrangeiras que ainda não foram 

dicionarizadas e que, portanto, são consideradas neológicas na língua. Assim usar 

estrangeirismos e neologismos em um mesmo trecho torna-se redundante. 

É certo que se deve deixar claro para o aluno que ele precisa adequar a 

linguagem às condições de produção do texto (oral ou escrito). No entanto, 

aparentemente, da forma como o tema foi exposto nos PCN, dá a entender que os 

neologismos (ao lado de arcaísmos, jargões, estrangeirismos etc.) constituem palavras 

“limitadas a certas condições histórico-sociais” e o seu emprego adequado deve ser 

objeto de ensino apenas na prática de análise linguística.  
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Assim, conforme já demonstrado por Maroneze e Bazarim (2008), os PCN 

desconsideram que os neologismos podem ter um papel importante na potencialização 

das estratégias de leitura, pois as mesmas estratégias que os alunos usam para construir 

o significado de um neologismo – algumas vezes nem percebido pelos alunos como tal 

– podem ser utilizadas na compreensão de uma unidade lexical que – apesar de não ser 

considerada neologismo pelos critérios aqui adotados – ofereça dificuldade para os 

alunos. Além da sua importância no processo de leitura, como vocabulário passivo, os 

neologismos também podem enriquecer o vocabulário ativo, se incorporados às 

produções textuais dos alunos.  

 

2.8.2 A visão do Conteúdo Básico Comum de Minas Gerais 

 

Diferentemente dos PCN, o Conteúdo Básico Comum, do estado de Minas 

Gerais, explora a neologia como um conteúdo a ser trabalhado em sala de aula e explica 

por que se torna necessário dar a devida importância às criações de novas palavras. 

Embora nos cheguem uma a uma, as palavras de um texto têm a 

propriedade de permitir arranjos, construções, arquiteturas.  

Seguindo instruções do próprio texto de como fazer esses 

arranjos, reconhecemos as informações que estão em destaque e 

as que ficam como apoio de outras. Como leitores ou ouvintes, é 

fundamental que identifiquemos a hierarquia das idéias do texto 

e avaliemos sua consistência. Como produtores, é imperioso que 

relacionemos idéias pertinentes e suficientes para a expressão do 

tema e que apontemos a relevância maior ou menor das 

informações de modo que o destinatário possa construir a 

coerência do texto. Mas também que brinquemos com as 

palavras e saibamos tirar partido da negociação dos sentidos – 

das ambiguidades, das metáforas, dos neologismos, de 

pressupostos e subentendidos. (SECRETARIA DE ESTADO 

DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS, 2007, p. 26) 

 

 

Neste trecho, já há uma explicitação do tratamento que devem receber os 

neologismos: a negociação dos sentidos.  

No eixo temático do documento destinado à produção e compreensão de texto, a 

neologia é tratada como um recurso lexical e semântico de expressão ao lado da 

sinonímia, antonímia, hiperonímia, hiponímia, e também das figuras de linguagem 

como a comparação, a metáfora, a metonímia. Esses recursos têm como propósito a 
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produção de sentido na compreensão e produção de textos. (SECRETARIA DE 

ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS, 2007, p. 37) 

Além desse trecho que trata da neologia na produção de sentidos, ao lado de 

outros itens léxicos, há ainda outro trecho do Conteúdo Básico Comum, que diz respeito 

ao eixo temático língua e linguagem e que trata a neologia como um fenômeno inerente 

à língua. 

 

Figura 4 - Lista de tópicos de conteúdo e habilidades (CBC – MG) 

 

Fonte: SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS, 2007, 

p. 56 

 

O trecho acima apresenta um equívoco em relação aos conceitos usados. Ele 

denomina a neologia formal como lexical. Já explicitamos neste trabalho que a neologia 

lexical compreende três processos: a formal, a semântica e neologia por empréstimo. 

Então no lugar do termo lexical, em neologia lexical, deveria constar neologia formal.  

Além de apresentar e caracterizar os processos neológicos para ampliação do 

léxico, o trecho citado ainda explicita quais as habilidades devem ser exploradas em sala 

de aula no que diz respeito ao estudo da neologia, como, por exemplo, “identificar o 

processo de formação de neologismos em circulação no português brasileiro”. 

Assim, podemos perceber que já tem havido um reconhecimento da importância 

de se trabalhar a neologia em sala de aula. A proposta curricular do estado de Minas 
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Gerais é mais explícita no trato da neologia, se comparada aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais.  

 

 

2.9 No próximo capítulo 

 

 

Depois de compreendermos os motivos que levam à criação de novas palavras, a 

sua inserção no sistema linguístico, os critérios para a identificação dessas novas 

unidades lexicais e o tratamento conferido a elas nos instrumentos de orientação 

pedagógica brasileiros, no próximo capítulo nosso objetivo é empreender uma análise 

das atividades que envolvem a criação de novas palavras em uma coleção de livro 

didático destinado aos anos finais do Ensino Fundamental II.   
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CAPÍTULO III 

ANÁLISE DE ATIVIDADES RELACIONADAS À NEOLOGIA NA COLEÇÃO 

DIDÁTICA PORTUGUÊS: UMA PROPOSTA PARA O LETRAMENTO. 

 

 

3.1 Descrição da coleção didática e breves passos metodológicos para análise 

 

 

Nossa análise incidirá sobre atividades que tratam da criação de novas palavras 

no português brasileiro, extraídas da coleção didática, destinada aos alunos do 6º. ao 9º. 

anos, intitulada: Português – uma proposta para o letramento, da autora Magda Soares.  

De acordo com o manual do professor da referida coleção, fica claro que é 

importante o estudo do léxico em sala de aula, como se pode ver a seguir: 

 

As atividades sistemáticas de Vocabulário, nesta coleção têm 

outro sentido e objetivos mais amplos que a simples 

identificação do significado de uma palavra; elas pretendem de 

um lado, desenvolver habilidades de busca e identificação do 

significado de uma palavra, e de outro lado, ampliar o repertório 

lexical do aluno. (...) Quanto ao repertório lexical do aluno, 

privilegiam-se, nesta coleção as seguintes áreas: formação de 

palavras – derivação e composição; significação das palavras, 

com ênfase nos exercícios de sinônimos, já que é fundamental 

que o aluno perceba a diferença de sentido entre as palavras 

sinônimas, e não, como habitualmente se faz, que seja levado a 

supor uma semelhança ou equivalência – na verdade 

inexistentes – entre palavras sinônimas; constituição do léxico, 

para que o aluno conheça o processo de enriquecimento da 

língua pela importação de palavras estrangeiras, pela criação de 

brasileirismos, de gíria ou de neologismos (...) (SOARES, 2002, 

p. 26) 

 

Assim, a coleção, de acordo com o manual do professor, não tem como objetivo 

trabalhar os significados das palavras por meio de listas de palavras isoladas, mas por 

meio da relação estabelecida com outras em um determinado contexto. Os significados 

de palavras do texto, supostamente desconhecidos pelos alunos, são dados através de 

um ícone que conduz o aluno imediatamente ao significado, apresentado junto à palavra 

dada no texto ou nas atividades. A autora não deixa explícitas as diferenças entre léxico 

e vocabulário, mas demonstra compreender que se trata de aspectos diferentes. 
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A coleção é composta por quatro volumes, que se subdividem em quatro 

unidades, cada uma com um tema, que é estudado a partir de uma diversidade de 

gêneros textuais. As atividades são distribuídas nas seguintes áreas: leitura do texto 

(preparação para leitura, leitura oral, interpretação oral, interpretação escrita, sugestões 

de leitura), produção de texto, linguagem oral, língua oral – língua escrita, vocabulário e 

reflexão sobre a língua. 

Essa divisão, contudo, deve ser considerada apenas como estratégia didática do 

processo de ensino e aprendizagem, uma vez que umas atividades se sobrepõem sobre 

outras dando continuidade aos objetivos de ensino. Isso significa que, por exemplo, 

atividades de interpretação escrita podem ser também de produção de texto, exercícios 

de vocabulário, muitas vezes, estão relacionados à reflexão sobre a língua etc. 

Nossa análise, então, tem como conceito de neologismo o item lexical ainda não 

dicionarizado, utilizando-se o critério lexicográfico para a sua definição. Com o 

objetivo de confirmar se as palavras criadas nas atividades do livro didático de 

português (LDP) escolhido são neológicas, será utilizado um corpus de exclusão 

composto pelas seguintes obras lexicográficas: 

d) Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2010), 5ª ed. (versão eletrônica),  

e) Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2009) (versão eletrônica); 

f) Dicionário Caldas Aulete (2013), versão on-line. 

Isso significa que se uma palavra constar em algum desses dicionários não deverá ser 

considerada neológica.  

 

 

3.2 Análise das atividades 

 

 

A maioria das atividades, que aqui serão apresentadas, consta na seção 

Vocabulário, outras na seção Reflexão sobre a língua e Interpretação Oral do texto lido 

na unidade. Todos os volumes da coleção apresentam atividades relacionadas à 

neologia, com destaque para os seguintes processos neológicos de formação de 

palavras: derivação (prefixação e sufixação) e cruzamento vocabular ou lexical (também 

conhecido como palavras-valise). Além disso, a coleção ainda traz a questão da 
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neologia por empréstimo, por meio de atividades, que têm por finalidade discutir a 

viabilidade ou não do uso de palavras estrangeiras no português do Brasil. 

 

3.2.1 Prefixação 

 

Esse processo tem sido um dos mais produtivos para o enriquecimento do léxico. 

“Na prefixação tem-se um prefixo e uma base, cabendo ao primeiro expressar uma ideia 

comum e geral e à base uma ideia particular ou menos geral.” (FERRAZ, 2010, p. 263) 

A coleção didática Português: uma proposta para o letramento trabalha a 

criação de novas palavras por prefixação nos volumes do 6º. e do 9º. anos. As atividades 

que envolvem esse processo são muito parecidas. Todas partiram de palavras que 

apareceram no texto lido. Dado o significado do prefixo, é pedido para o aluno 

descobrir o significado de palavras em que aparecem tais prefixos. Depois, devem-se 

criar novas palavras, utilizando o prefixo em questão, atentando para algumas questões 

ortográficas, como o uso do hífen e a dobra de letras, por exemplo. 

Logo no início do volume do sexto ano, já há uma atividade em que é trabalhado 

o prefixo pré, conforme veremos a seguir: 

 

Figura 5: Prefixação (prefixo pré) – 6º. ano 
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Fonte: SOARES, 2002, v.6, p.21 

 

A palavra pré-adolescência apareceu no texto lido na unidade, intitulado “Quem 

são eles?”
6
. A partir dela, foi elaborada uma atividade em que pôde ser trabalhada a 

formação e criação de novas palavras por prefixação, explorando o uso do prefixo em 

palavras já dicionarizadas (pré-cozido, pré-encolhido, pré-datado, pré-eleitoral, pré-

colombianas) e direcionando, por meio de alguns comandos a criação de novas palavras 

(pré-prova, pré-férias, pré-gripe, pré-leitura). 

Nos exercícios mostrados acima, a formação pré-leitura (reposta da letra d, do 

exercício 3) consta em dois dicionários do nosso corpus de exclusão, os quais sejam: 

Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2010), 5ª ed., (versão eletrônica) e Dicionário 

Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa (2009). No dicionário Aurélio (2010), o termo 

aparece com o seguinte significado: “Primeira leitura de um texto, muito rápida, para 

ligeira apreensão do assunto, seguida de outra leitura mais atenta.” Esse significado 

também é contemplado no Houaiss (2009). Assim, compreendemos que mesmo 

constando no dicionário, o significado atribuído à palavra, no exercício, é outro. A 

atividade não se refere a uma leitura prévia e ligeira de um texto, conforme está 

dicionarizado, mas à discussão que se faz antes da leitura de um texto. Portanto, mesmo 

constando em um dicionário, podemos dizer que o termo pré-leitura da forma como 

aparece no exercício, pode ser considerado um neologismo semântico, pois apresenta 

significado diferente do que está no dicionário. 

                                                             
6 Os textos contendo as palavras que deram base para as atividades analisadas estão disponíveis, para 

eventual consulta, no anexo desta dissertação. 
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Na mesma atividade, ainda é explicitado o sentido do prefixo pós-, utilizando-se, 

primeiramente, de uma página de dicionário, a fim de que o aluno visualize o verbete da 

palavra pós-adolescência. 

 

Figura 6: Prefixação (prefixo pós) – 6º.ano 

 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.6, p.21-22 
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Seguindo a mesma trajetória dos comandos de exercícios relacionados ao 

prefixo pré, o uso de pós, na atividade, é contextualizado por meio do significado das 

palavras (pós-escrito, pós-colonial, pós-eleitoral, pós-operatório), para que depois o 

aluno, por meio de instruções dadas no exercício, possa criar novas palavras utilizando-

o. 

Outra atividade muito semelhante a essas consta no volume do 9º. ano. Nela são 

trabalhados os prefixos: extra- e ultra-. 

 

Figura 7: Prefixação (prefixos: extra e ultra) – 9º.ano 

 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.9, p.14-15 
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As palavras extraterrestres e ultra-avançadas, que deram base para a atividade, 

constam no texto lido na unidade, intitulado “Onde estão os ETs?”. Essa atividade, 

mesmo que sutil, apresenta diferença se comparada àquelas que constam no volume do 

6º. ano. Nas atividades do volume do 6º. ano, é dado para o aluno o significado dos 

prefixos, já na atividade referente ao volume do 9º. ano, o aluno deve inferi-lo a partir 

do significado das palavras (extraterrestres e ultra-avançadas) que ele, supostamente, 

conhece. Isso ocorre, porque um aluno de 9º. ano deve ser capaz de inferir significados 

das palavras e elementos mórficos como os prefixos, uma vez que se espera que seu 

repertório lexical já esteja mais ampliado. Entretanto, em nenhum momento anterior, em 

outros volumes da coleção, foi trabalhado com o aluno o significado desses prefixos. 

Isso pode dificultar a descoberta do significado dessas palavras. Uma observação que se 

deve fazer sobre esta atividade é sobre o exercício 3. Ao pedir que o aluno crie novas 

palavras acrescentando os prefixos extra ou ultra, somente o ultimo prefixo cria palavras 

com sentido. Então não justifica pedir ao aluno que escolha um ou outro.  

A próxima atividade, ainda do volume destinado ao 6º. ano, tem por objetivo 

trabalhar a criação de palavras novas por meio do prefixo sem, conforme está na figura 

4. 

Figura 8: Prefixação (prefixo sem) – 6º. ano 
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Fonte: SOARES, 2002, v.6, p.117 

 

Assim como nas atividades anteriores, essa atividade é introduzida por uma 

palavra (sem-mãe) que apareceu no texto lido, intitulado “O triste sono sem mãe”. O 

aluno é levado a compreender o sentido do prefixo, por meio de palavras já existentes 

(sem-terra e sem-teto) e depois deve criar novas palavras instruído pelos comandos 

dados na atividade. Assim, ele poderá criar palavras como: sem-trabalho, sem-comida, 

sem-saúde, sem-futuro, sem-escola. Além disso, o aluno deve criar uma (ou mais) 

palavra (s) para designá-lo como parte de um grupo que não tem alguma coisa. O 

manual do professor traz como sugestão de respostas para esse comando da atividade as 

seguintes formações: sem-bicicleta, sem-skate, sem-computador, mas as respostas 

podem variar de acordo com a realidade dos alunos.  

A formação sem-trabalho (resposta dada para a letra a, do exercício 2), 

entretanto, não deve ser considerada um neologismo, uma vez que foi encontrada nas 

três obras lexicográficas que compõem nosso corpus de exclusão. Isso ocorreu, talvez 

porque a palavra em questão possa ter entrado para o dicionário depois da edição do 

livro.  

O manual do professor trata a palavra sem como uma preposição, mas não 

explica que dependendo do contexto, pode ser um prefixo. A atividade deveria 

explicitar melhor essa diferença. Por exemplo, nas construções “Dia sem mãe” e “O 

triste sono sem mãe”, a palavra sem é uma preposição (de sentido negativo), mas 

quando se trata de formações como sem-terra e sem-teto e naquelas que o aluno deve 

criar, funciona como um prefixo também de sentido negativo. Por isso é necessário o 

uso do hífen nessas construções. A atividade até pede para que o hífen seja usado, mas 

não esclarece que este sinal gráfico deve ser usado em formações compostas que 

designem um todo semântico, como exemplo disso podemos citar que copo de leite (um 
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copo com leite) tem um significado, já copo-de-leite (planta) tem outro. Essas 

considerações deveriam constar ao menos no manual do professor, o que não ocorre. 

No volume do 9º. ano, ainda há outra atividade em que aparece a criação de 

novas palavras por meio da prefixação, conforme está a seguir: 

 

Figura 9: Prefixação (prefixo in-) – (9º. ano) 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.9, p.56 

 

Essa atividade, diferente das outras já analisadas, não tem por objetivo pedir que 

o aluno crie palavras. Ela faz parte da interpretação do texto lido, que é um poema cujo 

título é “O homem; as viagens”, de Carlos Drummond de Andrade. Assim, seu objetivo 

é entender a linguagem utilizada no poema, para fins de interpretação do texto. Quem 

criou as palavras insiderável e tever foi o poeta. Como estamos tratando nesta seção 

especificamente de prefixação, só vamos analisar a palavra insiderável, deixando a 

formação tever para outra seção. 

A atividade deixa claro que a palavra insiderável foi criada pelo poeta. Dados os 

significados do verbo siderar (fulminar, aniquilar) e considerando a formação da 

palavra (in- + siderável), cabem aos alunos, então, descobrir o seu significado 

compreendendo a sua formação. Neste caso, o aluno precisa saber que o prefixo in- tem 

um sentido de negação e que -vel é um sufixo com sentido daquilo que é passível de 

sofrer ou ser objeto de certa ação. Então, a palavra deveria ser dividida assim: IN- + 

SIDERAR + -VEL. Dessa forma, contribuiria para que o aluno conhecesse outros 
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elementos de formação de palavras como os sufixos, por exemplo, e ainda poderia 

facilitar a descoberta do significado de insiderável.  

Importa ressaltar que em outros volumes não foi explicitado para o aluno o 

significado do prefixo in-, então pode ser que o aluno o desconheça e tenha dificuldades 

na execução do exercício.  

Da forma como foi exposto na atividade, fica parecendo que a palavra 

insiderável se formou apenas por prefixação. É importante esclarecer que sua formação 

se deu tanto pela prefixação (in-) quanto pela sufixação (-vel). Processo conhecido 

como parassíntese, que de acordo com Alves (1990) não tem se mostrado muito 

produtivo no português contemporâneo. Essa seria, então, uma boa oportunidade de 

trabalhar esse processo de formação de palavras, explorando inclusive as formações 

neológicas contemporâneas. A autora poderia, a partir do exemplo trazido pelo texto, 

levar o aluno a reconhecer e até criar outras palavras usando o processo de parassíntese, 

assim como fez em outras atividades já apresentadas.  

 

3.2.2 Sufixação 

 

 Este processo ocorre pela junção de um sufixo a uma base, atribuindo-lhe uma 

ideia acessória e, na maioria das vezes, alterando sua classe gramatical. (ALVES, 1990) 

O volume do 7º. ano, da coleção em análise, trouxe uma atividade de criação de 

novas palavras por sufixação.  
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Figura 10: Sufixação (sufixo -nte) – 7º. ano 
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Fonte: SOARES, 2002, v.7, p. 13, 14 

 

Muito semelhante às atividades já analisadas, essa também se inicia por meio de 

palavras (adolescente, aborrecente) que apareceram no texto lido, intitulado 

“Passagem, travessia”. De posse do significado dessas palavras, o aluno é levado a 

conhecer e reconhecer o significado de outras palavras em que aparecem o sufixo -nte. 

No manual do professor, há uma orientação para que se recorde com os alunos 

conceitos gramaticais, como definição de adjetivo, substantivo e verbo, uma vez que a 

sufixação tem como uma característica a mudança de classe gramatical. 

É interessante perceber que nessa atividade é usada uma página de dicionário a 

fim de mostrar que nem todas as palavras usadas e criadas estão dicionarizadas, como é 

o caso de aborrecente. Além disso, a atividade ainda explicita uma das finalidades para 

criarmos novas palavras: caracterizar com humor certas pessoas, como é o caso de 

aborrecente.  

Atualmente, não se deve considerar a palavra aborrecente como um neologismo, 

pelo critério aqui adotado (o lexicográfico), uma vez que já consta no dicionário Caldas 

Aulete (2013), versão on-line, do nosso corpus de exclusão. A palavra remexente 

também foi encontrada nessa obra lexicográfica e por isso não é neológica. Isso pode ter 

ocorrido pela mesma razão já citada em relação à formação sem-trabalho, ou seja, pode 

ser que essas palavras tenham entrado para o dicionário depois que a coleção didática 

fora editada.  

Nesta atividade é questionável o significado da palavra aborrecente como pessoa 

que aborrece, como está no início da atividade, uma vez que não se trata de qualquer 

pessoa e sim de adolescentes apenas. Assim, devemos considerar a formação de 

aborrecente como um cruzamento vocabular entre aborrecer e adolescente. 
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3.3.3 Cruzamento vocabular 

 

Processo de formação de palavras que decorre da combinação de partes de 

palavras diversas. As atividades que se referem ao cruzamento vocabular ou lexical, 

processo também conhecido como palavra-valise, constam nos volumes do 7º. ano e do 

9º. ano, e assim serão respectivamente apresentadas. 

 

Figura 11: Cruzamento vocabular – 7º. ano 
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Fonte: SOARES, 2002, v.7, p. 208, 209 

 

Essa atividade também partiu de uma palavra (cobertomulher) que apareceu no 

texto lido. Num primeiro momento é pedido para que o aluno recorde a palavra no 

contexto em que ela aparece e, em seguida explique seu significado e também por que 

razão o cronista fundiu as palavras cobertor e mulher em uma só.  Aqui já há uma 
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observação a ser feita: as palavras cobertor e mulher não foram fundidas e sim 

justapostas. Então o processo que a originou não é o cruzamento e sim a composição. 

O texto lido é uma crônica, intitulada “Olhador de anúncio”, de autoria de 

Carlos Drummond de Andrade, que faz uma reflexão sobre a forma como as 

propagandas, os anúncios são transmitidos ao público. A palavra cobertomulher 

apareceu em referência a uma propaganda em que havia uma mulher enrolada em um 

cobertor, assim parecendo que a mulher fazia parte do cobertor. Isso explica a criação 

da palavra. 

Desprendendo-se do texto lido, deixando de trabalhar apenas questões de 

vocabulário e partindo para o léxico, é dado para o aluno um verbete de diconário com a 

palavra brasiguaio, palavra formada por cruzamento vocabular. O objetivo é que o 

aluno tenha um exemplo de cruzamento vocabular e que compreenda a microestrutura 

de um dicionário, através das informações contidas em um verbete. Outra palavra que 

também aparece no verbete e que é salientada na atividade é portunhol. Portunhol e 

Brasiguaio, contudo, não são neológicas, uma vez que já estão dicionarizadas.  

Os exercícios 1 e 2 (compreensão da formação das palavras cobertomulher, 

brasiguaio e portunhol) vão preparando o aluno para que ele compreenda a formação da 

palavra Belíndia, dada no exercício 3. A atividade pede para que se explique por que o 

Brasil pode ser considerado uma Belíndia (junção de Bélgica e Índia). Antes, porém, 

foram dadas para o aluno algumas características dos referidos países. Através da 

junção dessas duas palavras, formou-se a palavra Belíndia, que caracteriza o Brasil na 

opinião dos economistas. 

Em continuação à atividade, são mostradas para o aluno palavras criadas pelo 

escritor Guimarães Rosa. O objetivo é compreender como essas palavras são formadas e 

em seguida criar novas. 

 

Figura 12: Cruzamento vocabular – 7º. ano 



75 

 

 

Fonte: SOARES, 2002, v. 7, p. 209 

 

Depois de exemplificar e levar o aluno a compreender como novas palavras 

podem-se formar por meio do cruzamento vocabular, a partir dos exemplos extraídos de 

Guimarães Rosa (urubuir, sussurruído, digentil, raivancudo) o aluno deve criar novas 

palavras, seguindo as orientações dadas no comando da atividade. 

 

Figura 13: Cruzamento vocabular – 7º. ano 
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Fonte: SOARES, 2002, v.7, p. 209, 210 

 

Essa atividade deveria esclarecer para o aluno que muitas palavras criadas nem 

chegam a ser dicionarizadas, como, possivelmente ocorre com as palavras dadas nesse 

exercício. Isso porque a neologia tem como característica também criar palavras para 

dar mais expressividade ao discurso, como é o caso das palvras analisadas nessa 

atividade. Esses neologismos são considerados estílisticos, cuja característica principal é 

a efemeridade, não chegando a se incorporarem na língua.  

Em relação a isso, Cardoso (2010, p. 229) explica que: 

 

 “(...) não se pode negar que muitas palavras formadas na língua 

atendem às necessidades expressivas. (...) Muitas vezes, uma 

nova palavra é utilizada muito mais com valor expressivo do 

que com o objetivo apenas de suprir uma lacuna existente no 

léxico.” 

 

Muitas vezes, as palavras criadas rompem o chamado bloqueio lexical 

(limitações de uma determinada formação) e é exatamente isso que chama atenção do 

leitor. (CARDOSO, 2010) 

Por isso é importante explicar para os alunos que os neologismos estilísticos 

devem ser analisados dentro de um contexto, na sua relação com outras palavras e 

também deve-se levar em conta  a intenção comunicativa que se pretende com a criação 

de tais palavras. Outro fator importante também é que pelo estudo dos neologismos 

estilísticos, o aluno é levado a compreender os processos de formação de palavras na 
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língua, de uma forma mais didática e até lúdica, uma vez que são formações criativas e 

inesperadas. 

Outra atividade que também trouxe um exemplo de criação de palavras por meio 

do cruzamento vocabular consta no volume do 9º. ano. 

 

Figura 14: Cruzamento vocabular – 9º. ano 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.9, p 56 

 

Essa atividade já foi citada na seção 3.2.1 deste trabalho, em relação à palavra 

insiderável. Agora devemos tratar da formação tever. Ela também é um exemplo de 

cruzamento vocabular. Entretanto, talvez por considerar que este processo de formação 

já fora trabalhado no volume do 7º.ano, apenas é pedido para que o aluno dê o 

significado da palvra tever. Somente no manual do professor, consta a combinação 

“tevê + ver”, para justificar a reposta que deve ser dada à questão, que pede o 

significado da palavra tever: ver pela televisão. Da forma como está na atividade, sem 

considerar a orientação dada pelo manual do professor, o aluno terá dificuldades de 

compreender de imediato quais são os elementos que participam dessa formação. Ele 

pode pensar que tever é uma composição por justaposição; te (pronome) + ver, que 
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também faz sentido. Assim como fez com a palavra insiderável, deveria ter procedido 

com a formação tever, mesmo que brevemente. Era mais uma oportunidade de reforçar 

como se podem criar novas palavras. 

 

3.3.4 Estrangeirismos 

 

A neologia por empréstimo é uma forma muito importante de ampliação do 

léxico. Palavras de outras línguas são usadas, muitas vezes, inconscientemente pelos 

usuários da língua portuguesa. Entretanto, esse é um assunto muito polêmico, uma vez 

que há quem acredita que a entrada de itens léxicos estrangeiros no idioma possa 

descaracterizá-lo. Estudiosos da área do léxico, contudo, defendem que não. Assumimos 

neste trabalho a posição defendida por Correia e Almeida (2012) as quais dizem que se 

fosse para descaracterizar o idioma, já era para estar, uma vez que muitas palavras já 

foram importadas, como por exemplo: bife, clube, futebol e na atualidade são usadas 

naturalmente.  

A coleção didática em análise traz atividades que envolvem a neologia por 

empréstimo, abordando o uso de palavras estrangeiras (os estrangeirismos) no Brasil, 

nos volumes do 6º. e do 8º.ano.  

No volume do 6º.ano, a partir de palavras estrangeiras que apreceram no texto 

lido previamente intitulado “Que som é esse?” foram apresentadas outras palavras de 

língua inglesa que são usadas no Brasil, com a finalidade de introduzir a opinião de uma 

revista (a Revista IstoÉ) a cerca dos estrangeirismos, conforme está a seguir: 
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Figura 15: Estrangeirismos – 6º.ano 

 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.6, p. 143-144 

 

Pelo trecho descrito, a IstoÉ deixa claro que não deveríamos utilizar palavras 

estrangeiras, já que temos correspondentes no português brasileiro. Quando se refere ao 

termo express, a revista considera que a troca de palavras em português por uma 

estrangeira, pode fazer as pessoas acreditarem que há uma mudança de sentido (a pizza 

que é rápida, se for express sairá do forno em menos tempo).  

Sem um posicionamento liguístico quanto a isso por parte da autora da coleção 

didática, é pedido para que os alunos escrevam as palavras do trecho da revista e do 

texto lido previamente em duas listas: uma com as que têm correspondentes em 

português e outra com as que não têm.  A atividade, portanto, deveria deixar claro para 

o aluno que a entrada de palavras estrangeiras no português acontece porque a língua é 

um sistema vivo, dinâmico e que o léxico é um sistema aberto e passível de ampliação, 

pela incorporação de termos estrangeiros. Para isso deveria ter aproveitado o comando 
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seguinte da atividade, em que os alunos terão que procurar nomes ingleses de lojas, 

bandas, academias, escolas.  

 

Figura 16: Estrangeirismos – 6º.ano 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.6, p. 144 

 

A atividade ainda explicita para o aluno a influência da informática na língua 

portuguesa, de onde vem boa parte dos vocábulos estrangeiros que usamos. Em seguida, 

o aluno deve tentar compreender e explicar o porquê da  influência da língua inglesa 

sobre a língua portuguesa, atualmente, no Brasil. 

 

Figura 17: Estrangeirismos – 6º.ano 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.6, p. 144 
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Por fim, a atividade mostra o que acontece com algumas palavras estrangeiras 

em nossa língua, com o passar do tempo: elas são aportuguesadas, ou seja sofrem 

alterações, se adaptando à nossa língua na ortografia e na fonética. Aqui também seria 

um bom momento para que a autora se posicionasse explicando que por isso não 

devemos temer a entrada de palavras estrangeiras em nosso idioma, uma vez que os 

empréstimos têm grande importância para o enriquecimento da língua. Dentre algumas 

razões para o  uso  de  palavras estrangeiras destacamos o fato de que em  alguns  

contextos  elas  são  utilizadas para  nomear  elementos  inexistentes  na  língua  

importadora e em outros porque um elemento vernáculo não conseguiria expressar a 

mesma ideia que o elemento estrangeiro. Sendo assim, sua utilização, na grande maioria 

dos casos, não se dá por um mero modismo, mas por fatores linguísticos. O  processo  

de  neologia  de empréstimos  é  algo  intrínseco  das  línguas  e  não  um  fenômeno  

apenas  da  atualidade,  como tem sido disseminado em tantos meios de comunicação e 

em muitas salas de aula.   

 

Figura 18: Estrangeirismos – 6º.ano 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.6, p. 145 

 

No volume do 8º.ano há mais uma atividade relacionada aos estrangeirismos.  
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Figura 19: Estrangeirismos – 8º. ano 

 Fonte: SOARES, 2002, v.8, p.31 

 

A partir das palavras tattoo e piercing, extraídas do texto intitulado “Histórias 

de pais em estúdios de tatto”, é pedido para que o aluno compreenda e explique por que 

muitas vezes há uma preferência, sobretudo entre adolescentes, pelo uso de palavras 

inglesas em detrimento de palavras portuguesas. De acordo com manual do professor, 

isso ocorre devido ao modismo, à influência da cultura norte-americana e britânica, ao 

gosto do brasileiro pelas coisas estrangeiras, à sofisticação. Em seguida, dado o 

significado do verbo to pierce (furar), o aluno deve inferir a relação entre a palavra 

piercing com furar.  

Depois, o aluno deve identificar os estrangeirismos que apareceram em outro 

texto lido (A morcega) e dizer se há palavras em português que correspondem a esses 

estrangeirismos.  

 

Figura 20: Estrangeirismos – 8º. ano 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.8, p.31 
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A resposta esperada, de acordo com o manual do professor é que o aluno 

perceba que essas palavras já estão incorporadas à língua sendo desnecessária e talvez 

impossível a sua substituição por palavras portuguesas. 

Com o intuito de introduzir a opinião de um leitor da Folha de São Paulo sobre o 

uso de palavras estrangeiras no português do Brasil, é mostrado para o aluno como se 

forma a palavra Folhateen (nome do caderno de jornal em que consta a opinião do 

leitor), conforme podemos ver a seguir. 

 

Figura 21: Estrangeirismos – 8º. ano 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.8, p.31,32 
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A reclamação feita pelo leitor do Folhateen deixa implícito que não se devem 

usar estrangeirismos no português do Brasil. A partir disso, a atividade procura saber 

qual a opinião do aluno a esse respeito. 

 

Figura 22: Estrangeirismos – 8º. ano 

 

Fonte: SOARES, 2002, v.8, p. 32 

 

Nessa atividade, diferentemente da atividade apresentada pelo volume do 6º. 

ano, no manual do professor, a autora se posiciona a respeito da entrada das palavras 

estrangeiras em nosso idioma.  

Para auxiliar os alunos a responderem a letra c, do exercício 4, o professor é 

orientado a levar o aluno a compreender que os empréstimos lexicais sempre ocorreram 

e não constituem problema, já que logo desaparecem por desnecessários, ou quando 

necessários e intraduzíveis, incorporam-se à língua, enriquecendo-a, ora em sua forma 

original, ora adaptados à grafia (aportuguesados, no nosso caso). 

Assim podemos perceber que há um posicionamento da autora em relação à 

neologia por empréstimo, entretanto, ele deveria estar explícito nas atividades e não 

apenas no manual do professor.  

Encerrando nossa análise, pudemos perceber que a coleção de livro didático 

Português: uma proposta para o letramento apresenta atividades que tratam da 

neologia, levando em consideração a produtividade lexical, sem dar muitas definições, 

trabalhando o vocabulário do texto e sem que o aluno necessite decorar estruturas 

gramaticais. Os exercícios são contextualizados e, por inferência, o aluno é levado a 
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construir os signifcados das palavras. Vale a pena salientar que os exercícios que 

envolvem o item lexical ainda aparecem em número muito reduzido. Percebemos, 

porém, que as tarefas apresentadas pela coleção didática, embora de uma forma lenta, 

podem contribuir para o desenvolvimento lexical do falante.  

 

 

3.4 No próximo capítulo 

 

 

Depois desta análise que empreendemos, temos por objetivo contribuir para o 

ensino da neologia, propondo algumas atividades que envolvem os processos de criação 

de novas palavras. Isso é o que veremos a seguir, no último capítulo desta dissertação.  
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CAPÍTULO IV 

AMOSTRA DE ATIVIDADES PARA O ENSINO DA NEOLOGIA NA 

PERSPECTIVA DO DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA LEXICAL 

 

 

A análise das atividades da coleção didática Português – uma proposta para o 

letramento, mesmo com algumas lacunas, demonstrou de que forma é possível trabalhar 

a neologia em sala de aula. Como um complemento, esta amostra de atividades tem por 

objetivo principal contemplar o desenvolvimento da competência lexical, por meio de 

atividades que tratem da criação de novas palavras. Além de ampliar a competência 

léxica do aluno, as atividades seguintes também tratam os itens lexicais como 

construtores do sentido de um texto. Para isso selecionamos alguns textos autênticos, 

que não sofreram adaptação para fins didáticos, a fim de contextualizar os neologismos 

encontrados.  

Além de explorar o conteúdo lexical e seu significado, trabalhamos algumas 

questões de interpretação do texto, as quais podem facilitar a compreensão do processo 

de formação das novas palavras e o sentido que imprimem na armação dos textos.  

Por se tratar de uma amostra de atividades não é nosso objetivo esgotar todos os 

processos de formação de palavras. Esta amostra funciona como uma orientação para 

que o professor possa trabalhar com o léxico em sala de aula, em especial no que tange 

aos processos de formação/criação de palavras novas. É importante, contudo, que a 

priori o professor compreenda as características do léxico.  

As atividades são voltadas para alunos do Ensino Fundamental II, do 6º. ao 9º. 

anos. Optamos por não especificar em que etapa deve ser trabalhada cada atividade. Na 

hipótese de serem aproveitadas em sala de aula, caberá ao professor escolher a atividade 

de acordo com os conhecimentos dos alunos.  

É importante salientar que os textos usados nas atividades foram usados como 

contexto de circulação dos neologismos. Temos claramente a noção de que o texto não 

deve servir de pretexto para o ensino de outros conteúdos. Pela extensão deste trabalho, 

nosso objetivo é dar uma orientação para o ensino da neologia. Em sala de aula, devem-

se explorar também questões relativas à finalidade dos textos, o contexto de produção e 

circulação. 

 



87 

 

Proposta 1 

Objetivo geral:  

compreender o sentido do elemento de composição –logo. 

Objetivos específicos:  

depreender o sentido de uma palavra pelo contexto; 

 inferir o sentido de palavras que apresentam o mesmo elemento de formação. 

 

 

Figura 23 – Tira da Mafalda – Invejólogo 

 

Fonte: http://www.fotolog.com.br/mafalda_tiras/41265862/, acesso em 15 out. 

2013 

 

 

 

http://www.fotolog.com.br/mafalda_tiras/41265862/
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1- Por que as pessoas terão inveja de Susanita? 

 

Porque, para ela, seu filho será médico. 

 

2- De acordo com o último quadrinho qual seria, para Susanita, a especialidade 

médica de seu filho? Por quê? 

 

Invejólogo. Porque quando as pessoas soubessem que o filho dela é médico, ficariam 

doentes de inveja. 

 

3- A palavra invejólogo é formada da seguinte maneira: inveja + -logo. De acordo 

com a tira podemos inferir seu significado. Qual é?  

 

Aquele que trata da inveja. 

 

4- Invejólogo é uma palavra criada por Susanita e por isso se constitui um 

neologismo, que significa palavra nova. Para criar novas palavras, os neologismos, 

podemos aproveitar palavras ou partes de palavras já existentes. Observe as palavras: 

psicólogo, fonoaudiólogo, biólogo, astrólogo. Qual a parte que elas têm em comum com 

a palavra invejólogo?  

 

Logo. 

 

5- Relacione a segunda coluna de acordo com a primeira e descubra o significado 

de cada uma das palavras do exercício anterior.  

 

(1) Astros                      (  3 ) psico 

(2) Fala/audição             (  2 ) fonoaudio 

(3) Alma                       (  4 ) bio 

(4) Vida                         (  1 ) astro 

 

6- A partir do conhecimento do significado das palavras dadas anteriormente, 

podemos concluir que o elemento de composição –logo significa: 
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(  x ) estudo      (     ) ensino     (      )  do povo    (      ) da saúde 

 

 

Proposta 2 

Objetivo geral:  

compreender o valor de um prefixo na formação de novas palavras. 

Objetivos específicos:  

compreender o significado dos prefixos des- e en- (m); 

estimular o uso do dicionário. 

 

Desenrock-se 

 (Tom Zé)  

Eu já sei que essa panorâmica 

É a 2ª Lei da Termodinâmica 

Para desintoxicar de tanto rock nem 

Nem um choque, nem um choque 

Para desintoxicar de tanto rock só 

Só um xote chamegá 

 

Eu digo desenrock-se 

Meu nego desenrock-se 

Desintoxique-se desse apocalipse 

Para evitar complicação com a intoxicação 

E o buraco das meninas não aparecer com cera 

Paraguai e Argentina querem fechar a fronteira. 

Fonte: www.vagalume.com.br/tom-ze/desenrock-se.html, acesso em 15 out. 2013 

 

1- A letra de música fala de dois estilos musicais: quais? 

 

Rock e Xote. 

 

2- Qual a dica que o eu-lírico dá para desintoxicar de tanto rock? 

 

Dançar (chamegá) um Xote, ou seja, observar outros estilos musicais. 

 

3- Observe o título da letra de música: Desenrock-se. A criação dessa palavra 

ocorreu pelo processo de prefixação, ou seja, acrescenta-se um prefixo (afixo que vem 

antes de uma base) a uma base. Nesta palavra, porém, há dois prefixos: des- e en (m)-. 
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Procure em um dicionário o significado desses prefixos e escolha o significado 

adequado à palavra ‘densenrock’. Em seguida dê o significado dela. 

 

Des- negação 

En(m)- transformação 

Desenrock: negar a transformação causada pelo rock. 

 

4-  Há no texto outra palavra formada pelo prefixo des-: desintoxicar. Essa palavra 

é formada da seguinte maneira: 

 

 DES- + IN- + TOXICO- + -AR 

 

DES- = negação 

IN- = movimento para dentro, transformação; 

TOXIC(O) = veneno, substância nociva ao organismo; 

-AR= terminação do infinitivo dos verbos de 1ª. conjugação. 

 

Conhecendo o significado dos elementos acima, explique o que é desintoxicar. 

 

Desintoxicar – tirar a intoxicação (efeito da ingestão de substância nociva, ou de 

veneno, ao organismo). 

 

5- A partir do significado de ‘desenrock’ e de outras palavras como ‘desintoxicar’, 

infira: o rock para o eu-lírico é algo positivo ou não? Comprove sua reposta com versos 

da letra de música. 

 

O eu-lírico não vê o rock como algo positivo. Isso pode ser depreendido pelos versos: 

“Para desintoxicar de tanto rock nem / Nem um choque, nem um choque / Para 

desintoxicar de tanto rock só / Só um xote chamegá”.  

 

Proposta 3 

Objetivo geral:  

compreender a neologia semântica. 
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Objetivos específicos:  

compreender o sentido que determinadas palavras imprimem ao texto 

 

Havana-me 

(Joyce) 

Havana-me 

Não esqueço teu povo em momento algum 

Cubana-me 

Me convida a dançar, quebra o meu jejum 

Serena-me 

Me lambuza de cana, tabaco e rum, havana-me 

Havana-me 

Bota uma cubalibre, limão e sal 

Cubana-me 

Me carrega em teu ritmo sensual 

Irmana-me 

Nossa música tem sangue tropical, havana-me 

 

Tira-me pra bailar, 

Quero ouvir teu som caribenho 

Por ti, mestiço, eu tenho amor 

Me pega pelo quadril 

Teu par ainda é o Brasil, havana-me 

Fonte: http://letras.mus.br/joyce/590876, acesso em 16 out. 2013 

 

 

1- O texto faz referência a um país e sua capital. Quais? 

 

Cuba e Havana. 

 

2- A referência a esses lugares é positiva ou negativa? Comprove sua resposta com 

um verso da música. 

 

Positiva. “Não esqueço teu povo em momento algum.” 

 

http://letras.mus.br/joyce/
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3- Havana é um substantivo, porque dá nome a uma cidade. No texto apresenta 

outro sentido pela mudança da classe gramatical. A que classe gramatical pertence a 

palavra Havana como aparece no texto. 

 

No texto, a palavra Havana tornou-se um verbo. 

 

4- A neologia semântica é caracterizada pela criação de novas palavras imprimindo 

significados novos a palavras já existentes. Esse é processo que ocorre com Havana. No 

texto ainda há outra palavra que passou pelo mesmo processo. Identifique-a. 

 

Cubana. 

 

Proposta 4 

Objetivo geral:  

trabalhar a criação de novas palavras por meio da sufixação. 

Objetivos específicos:  

inferir como se podem criar novas palavras por meio da comparação de palavras 

formadas pelo mesmo processo; 

compreender o efeito de sentido do uso de outras variedades linguísticas diferentes 

variedade padrão; 

consultar o dicionário para verificar a classe gramatical de uma palavra. 

 

 

Correspondência 
(Millôr Fernandes) 

 

"Aquele rapazinho escreveu esta carta para o irmão: 

 

Querido mano, 

Anteontem futebolei bastante com uns amigos. Depois cigarrei um pouco e nos 

divertimos montanhando, até que o dia anoiteceu. Então desmontanhamos, nos 

amesamos, sopamos, arrozamos, bifamos, ensopadamos e cafezamos. Em seguida, 

varandamos. No dia seguinte, cavalamos muito. 

Maninho 

 

O irmão respondeu: 
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Maninho, 

Ontem livrei-me pela manhã, à tarde cinemei e à noite, com papai e mamãe, teatramos. 

Hoje colegiei, ao meio-dia me leitei e às três papelei-me e canetei-me para escriturar-te. 

E paragrafrarei finalmente aqui porque é hora de adeusar-te, pois ainda tenho que 

correiar esta carta para ti e os relógios já estão cincando. 

De teu irmão, 

Fratelo" 

Fonte: http://www.edukbr.com.br/celeirodeprojetos/correspondencia.htm, acesso 

15 out. 2013 
 

1- Por que o texto se chama correspondência? 

 

Porque se trata de uma carta escrita por um garoto a seu irmão. 

 

2- No texto lido, as ações dos dois garotos são descritas por palavras inventadas por 

eles, como por exemplo, futebolei – jogar futebol. 

Explique o sentido das palavras criadas por eles: 

Cigarrei – fumar um cigarro 

Motanhando – subir em uma montanha 

Desmontanhamos – descer uma montanha 

Amesamos – colocar a mesa 

Sopamos – tomar uma sopa 

Arrozamos – comer arroz 

Bifamos – comer bife 

Ensopadamos – tomar um ensopado 

Cafezamos – tomar café 

Varandamos – ficar na varanda 

Cavalamos – andar a cavalo 

Cinemei – ir ao cinema 

Teatramos – ir ao teatro 

Colegiei – ir ao colégio 

Leitei – ir para um leito (dormir/descansar) 

Papelei – pegar um papel 

Canetei – pegar uma caneta 

Paragrafei – fazer um parágrafo 

Adeusar – dar adeus 

http://www.edukbr.com.br/celeirodeprojetos/correspondencia.htm
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Correiar – ir ao Correio 

Cincando – indicação de cinco horas 

 

3- Procure as palavras do exercício anterior em um dicionário. Você encontrou 

alguma?  

 

Resposta provável: não. 

 

4- O sufixo é um afixo que se acrescenta ao final de uma base (radical). A maioria 

das palavras citadas no exercício 2 foram formadas pelo acréscimo de um sufixo, pelo 

qual se tornaram verbos. Escolha três palavras do exercício e crie outras a partir das que 

já foram dadas. Veja o exemplo: 

 

Cavalamos – cavalei, cavalou, cavalando, cavalaram 

 

Canetei – canetando, canetaram, canetou 

Montanhando – montanhar, montanhado, montanhei 

Paragrafei – paragrafamos, paragrafou, paragrafando 

 

5- Leia o seguinte anúncio: 

Figura 24 – Eu boteco 

Fonte: 

http://guiabh.com.br/evento/comida-

di-buteco-2011.aspx, acesso em 16 

out. 2013. 

 

Agora, leia a definição de boteco: 

Boteco
2
 

 

[Der. regress. de botequim.]  

Substantivo masculino.  

1. Bras. S. Fam. e/ou Deprec. V. 

botequim. 

2. Bras. BA Barraca que se arma em 

volta dos barracões das feiras. 

Aurélio, 2010, versão on-line. 
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a) De acordo com o verbete, a que classe gramatical pertence a palavra boteco? 

 

A palavra boteco é um substantivo. 

 

b) E no anúncio, a que classe gramatical pertence a palavra boteco? 

 

No anúncio, é verbo. 

 

c) A expressão “Comida di buteco” foi escrita de acordo com a variedade padrão? 

Por quê? 

 

Não. Ela foi escrita na forma coloquial por causa da finalidade do texto. Trata-se de 

um anúncio publicitário, o qual tem por objetivo atingir o público em geral por meio de 

uma linguagem criativa e simples. 

 

 

Proposta 5 

Objetivo geral:  

compreender o sentido do elemento de composição –dromo. 

Objetivos específicos:  

identificar o sentido de uma palavra pelo contexto; 

escolher, a partir de um verbete de dicionário, o sentido adequado de um item lexical; 

comparar o sentido atribuído a uma palavra pelo processo de formação com o sentido 

que é dado pelo texto;  

formar novas palavras a partir do significado de um elemento de composição. 

 

 

‘MANIFESTÓDROMO’ LIBERARIA VIAS VITAIS E EVITARIA CAOS NO 

TRÂNSITO 

  

PM defende espaços exclusivos para atos populares e divide opiniões 

 

Vera Araújo, 17/08/2013 
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Alvo de críticas por excesso do uso de força durante os últimos protestos, a 

Polícia Militar defende a criação de espaços exclusivos para as manifestações e está 

disposta a discutir o assunto com a sociedade civil. Mas a proposta de 

“manifestódromos” divide opiniões. 

“O debate é importante. Temos que garantir as manifestações, mas precisamos 

adotar medidas para liberar as vias. Quinta-feira, ficamos negociando com o grupo que 

fechou a Avenida Rio Branco, mas os manifestantes não queriam sair. Ponderamos que, 

se tocássemos em algum deles, poderia parecer provocação. O movimento, por causa da 

hora do almoço, era grande, e achamos melhor esperar. Não queríamos confronto.” –

disse o porta-voz da PM, tenente-coronel Cláudio Costa, respondendo às críticas de que 

a polícia e os agentes municipais não teriam agido para evitar o caos no trânsito no 

Centro. 

O antropólogo Luiz Antônio Machado, professor do Instituto de Estudos Sociais 

e Políticos da UERJ, ressalta que, em alguns países da Europa e nos EUA, há uma 

definição sobre os locais em que pode haver protestos: “Esses lugares são definidos em 

negociação com a sociedade. Aqui no Brasil, os governos deveriam fazer a mesma 

coisa, como ocorre no mundo inteiro. Mas não estão sabendo lidar com isso. A PM tem 

que reprimir seletivamente, identificando os subgrupos que vandalizam. A polícia age 

como se estivesse contra os manifestantes.” 

 

Paris é exemplo, diz Osório 

 

Para a professora do Instituto de Estudos Comparados em Administração 

Institucional de Conflitos, da UFF, Lucia Eilbaum, que nasceu na Argentina, o país 

vizinho já assimilou a cultura dos protestos, e a população conhece os locais mais 

utilizados e busca rotas alternativas. 

“É bom que a PM queira chegar a um consenso, mas para isso deve ouvir a 

população e não impor e restringir um local. O maior problema das manifestações atuais 

não tem sido o direito de ir e vir das pessoas, mas a forma como a polícia interveio, ou 

seja, de forma repressiva e violenta. Não vejo como um “manifestódromo” vá 

necessariamente mudar isso.” 

O secretário municipal de Transportes, Carlos Osório, ressalta que cabe às forças 

de segurança o papel de definir quando uma via tem que ser fechada ou reaberta. Para 

ele, no episódio de quinta-feira — em que 200 manifestantes conseguiram fechar a Rio 

Branco por sete horas —, a PM não soube negociar. “A melhor ferramenta é a 

informação antecipada, para que possamos buscar e divulgar rotas alternativas. 

Infelizmente, não houve consenso. Em Paris, os protestos são rotineiros, mas existem 

regras claras de ocupação das áreas públicas que podem ou não ser afetadas. Eles lidam 

melhor com isso do que nós. O assunto merece reflexão.” 

Fonte: http://oglobo.globo.com/rio/manifestodromo-liberaria-vias-vitais-evitaria-

caos-no-transito-9593073, acesso em 15 out. 2013. 

 

 

1- De acordo com o texto o que é um manifestódromo? 

 

Espaço exclusivo para atos populares. 

http://oglobo.globo.com/rio/manifestodromo-liberaria-vias-vitais-evitaria-caos-no-transito-9593073
http://oglobo.globo.com/rio/manifestodromo-liberaria-vias-vitais-evitaria-caos-no-transito-9593073
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2- Por que a palavra aparece entre aspas no título? 

 

Porque é uma palavra recém-criada, à qual se quis dar uma ênfase, uma vez que se 

trata do tema do texto. 

 

3- Por que a criação de um manifestódromo no Brasil divide opiniões? 

 

Por um lado, organizaria o trânsito e não dificultaria o acesso das pessoas a 

determinados lugares. Por outro, no Brasil o que está em discussão não é direito de ir 

e vir, prejudicado pelas manifestações, mas a forma violenta como a polícia tem agido 

durante esses eventos. A simples criação de um lugar para manifestações talvez não 

fosse suficiente para resolver essa questão. 

 

4- A palavra manifestódromo é formada a partir da junção de dois elementos.  

 

Observe: manifesto- + -dromo.  

Veja o significado de –dromo: 

drom(o)-, -drom(o)-, -dromo 

el.comp. 

1. = 'ação de correr ou de andar'; 'corrida'; 'lugar ou pista de corrida (...); 'lugar ou local 

de'; ''viagem'; 'direção'; (...) 

[F.: Do gr. drómos, ou, ' ação de correr', 'corrida'; 'lugar para corrida'. 

 

Fonte: http://aulete.uol.com.br/drom(o)-,%20-drom(o)-,%20-

dromo#ixzz2iwkhIgQi, adaptação nossa, acesso em 16 out. 2013. 

 

 

a) Qual dos significados de –dromo pode ser aplicado à palavra manifestódromo? 

Pelo processo de formação, o que significa manifestódromo? 

 

Lugar ou local de.  

Lugar de manifesto, ou manifestação. 

 

b) Releia a questão 1 e responda se o significado dado pelo processo de formação 

pode ser confirmado pelo que diz o texto? 
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Sim.  

 

5- Escreva três palavras que você conhece e que são formadas pelo mesmo 

processo. 

 

Sambódromo, autódromo, hipódromo... 

 

6- Usando o elemento de composição –dromo, crie palavras para designar: 

a) O espaço da sala de aula – salódromo ou aulódromo 

b) O espaço de uma balada – balódromo  

c) O espaço de uma sorveteria – sorvetódromo 

 

Proposta 6 

Objetivo geral:  

reconhecer a formação de novas palavras por acronímia 

Objetivos específicos:  

buscar informações explícitas no texto; 

compreender a retomada de um termo por sua característica. 

 

CONHEÇA CAFUSA, A ESTRELA DA COPA DAS CONFEDERAÇÕES 

 

Mônica Cardoso, 15/06/2013 

 

Ela pesa menos de meio quilo, mas em campo vai atrair todos os olhares hoje, às 

16h, quando o juiz autorizar o pontapé inicial da Copa das Confederações. 

Cafusa é o nome da bola criada especialmente para o campeonato, que acontece 

no Brasil. Nas cores verde e amarela, a redonda exibe a imagem da constelação do 

Cruzeiro do Sul, a mesma que está na bandeira brasileira. 

Já o nome é uma junção das primeiras sílabas de três paixões nacionais: 

carnaval, futebol e samba. 

A Copa das Confederações é um campeonato bem recente. O primeiro torneio 

ocorreu na Arábia Saudita, em 1992, com apenas quatro seleções. Hoje são oito. 

A partir de 2005, ganhou uma cara de "esquenta": passou a ser realizado um ano 

antes e no país que sediará a Copa do Mundo. 
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Assim como no Mundial, o Brasil também é o maior campeão da Copa das 

Confederações. O país levantou a taça em 1997, 2005 e 2009. Agora, é torcer para que a 

seleção continue com fome de bola. 

Fonte: http://www1.folha.uol.com.br/folhinha/2013/06/1295035-conheca-cafusa-a-

estrela-da-copa-das-confederacoes.shtml, acesso em 16 out. 2013. 

 

 

1- Quais são as principais características da bola da Copa das Confederações 2013? 

 

É leve, tem as cores verde e amarela e a constelação Cruzeiro do Sul, como na 

bandeira nacional. 

 

2- Releia o trecho: 

“Cafusa é o nome da bola criada especialmente para o campeonato, que acontece no 

Brasil. Nas cores verde e amarela, a redonda exibe a imagem da constelação do 

Cruzeiro do Sul, a mesma que está na bandeira brasileira.” 

a) A palavra grifada se refere a que termo no texto? 

 

À Cafusa, a bola da Copa das Confederações. 

 

b) Que relação tem esse termo com o objeto ao qual se refere?  

 

Redonda é uma das características da bola, ou de qualquer bola. Metaforicamente 

lembra o objeto. 

 

3- A partir de quais palavras foi dado nome à bola? O que essas palavras 

representam para os brasileiros? 

 

Carnaval, futebol e samba. São três paixões nacionais. 

 

4- O processo de formação da palavra CAFUSA é denominado acronímia, ou seja, 

ocorreu pela junção das sílabas iniciais de três palavras e com isso criou-se uma nova 

palavra que pode ser pronunciada de acordo com o sistema silábico do português. Você 

conhece outras palavras que foram criadas pelo mesmo processo? 

 

http://www1.folha.uol.com.br/folhinha/2013/06/1295035-conheca-cafusa-a-estrela-da-copa-das-confederacoes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/folhinha/2013/06/1295035-conheca-cafusa-a-estrela-da-copa-das-confederacoes.shtml


100 

 

 ONU, ENEM, SENAI... 

 

Proposta 7 

Objetivo geral:  

compreender o sentido e a origem dos prefixos super- e hiper-. 

Objetivos específicos:  

localizar informações explícitas no texto; 

compreender os implícitos a partir da intertextualidade; 

inferir a regra de uso do hífen na formação de palavras;  

formar novas palavras usando o prefixo super. 

 

Figura 25 – Campanha publicitária da Hortifruti – Superpoderes  

 

Fonte: http://www.hortifruti.com.br/campanhas/hollywood.html, acesso 15 out. 

2013 

 

 

1- Qual a finalidade do anúncio? 

 

Mostrar a qualidade dos produtos da Hortifruti. 

 

2- Explique a intertextualidade que há no anúncio? 

 

http://www.hortifruti.com.br/campanhas/hollywood.html
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A expressão “A incrível rúcula” retoma o título do filme: “O incrível Hulk”. A 

retomada é percebida pela semelhança sonora e também pela associação da cor verde 

da hortaliça e do personagem principal do filme. 

 

3- Na frase “NA HORTIFRUTI ELA GANHOU SUPERPODERES”, observe a 

formação da palavra superpoderes: SUPER + PODERES. Ela é formada pelo mesmo 

processo de supermercado, super-herói, super-homem, super-humano.  

a) Tente prever qual é o significado do prefixo super-. 

 

Muito, excesso de. 

 

b) Em superpoderes e supermercado não há o uso do hífen, mas em super-herói, 

super-humano, super-homem as palavras são separadas por hífen. Explique por que isso 

acontece? 

 

Porque o segundo elemento se inicia por h. 

 

4- Acrescente o prefixo super- às palavras seguintes e crie novas. Atente para o uso 

do hífen, quando necessário. 

a) Fone – superfone 

b) Celular – supercelular  

c) Livro – superlivro  

d) Aluno – superaluno  

e) História – super-história 

 

5- Conhecendo o significado do prefixo super-, para que serve acrescentá-lo às 

palavras? 

 

Para intensificar o sentido delas. 

 

6- Procure em dicionário o significado do prefixo hiper-. Conclua: qual a principal 

diferença entre ele e o prefixo super-? 
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A origem. Super- é de origem latina e hiper-, de origem grega. 

 

7- Quanto ao sentido, haveria diferença entre superpoder e hiperpoder? Explique. 

 

Sim. Porque embora os dois tenham significado daquilo que é grande, hiper é ainda 

maior que super. Haja vista o significado de hipermercado e supermercado. 

 

Proposta 8 

Objetivo geral:  

trabalhar a neologia por empréstimo 

Objetivos específicos:  

reconhecer um gênero textual, por suas características; 

compreender o jogo de sentido pelo uso de palavras com sonoridade semelhante; 

comparar o efeito produzido por uma expressão estrangeira e sua tradução. 

 

Figura 26 – Campanha publicitária da Hortifruti – Fast Good 

 

Fonte: www.hortifruti.com.br/campanhas/mundo-dos-sabores.html, acesso 15 out. 

2013 

http://Fonte:%20www.hortifruti.com.br/campanhas/mundo-dos-sabores.html
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Agora, responda: 

 

1- O texto acima pertence a qual gênero? 

Anúncio publicitário. 

 

2- A expressão Fast Good é um trocadilho com Fast Food. O que siginifica Fast 

Food?  

Comida rápida. 

 

3- Explique a troca de Food por Good. 

Ambas as palavras têm uma sonoridade semelhante. Good significa bom e, 

implicitamente, se refere ao bem que a ingestão de verduras faz para saúde.  

 

4- O uso da expressão estrangeira dificultou a compreensão do texto? 

Resposta provável: não. 

 

5- Há expressões usadas na língua portuguesa que formam uma unidade lexical, ou 

seja, duas ou mais palavras que se juntam e apresentam uma unidade de sentido. 

Pensando nisso, responda: 

 

a) A expressão Fast Good pode constituir uma unidade lexical? Se necessário 

consulte um dicionário bilíngue (inglês-português). 

Resposta esperada não. 

 

b) Em outros textos, se em vez do uso da expressão Fast Food, usássemos “Comida 

rápida” teria o mesmo efeito de sentido? 

A tradução de Fast Food (comida rápida) não tem o mesmo efeito de sentido. 

 

6- Fast Good é uma expressão estrangeira. Muitas palavras e expressões usadas no 

Brasil têm origem estrangeira. Algumas, com o tempo, são aportuguesadas (sofrem 

alterações na grafia). Esse é o caso de futebol, bife, toalete, xampu, entre outras. Outras 

palavras são escritas em sua forma original como jeans, shopping, notebook, entre 
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outras (sofrendo variações na fonética). Muitas palavras estrangeiras chegam a ser 

dicionarizadas em sua forma original, outras não. Certas palavras, ou unidades lexicais 

usadas na atualidade ainda não estão dicionarizadas e por isso constituem-se 

neologismos (palavras novas). 

Recorte de revistas ou jornais 10 palavras estrangeiras. Procure-as num dicionário de 

português e complete o quadro a seguir o que encontrou. 

Se as palavras não estiverem no dicionário, tentem descobrir o significado delas de 

acordo com o contexto. Troque suas respostas com os colegas. 

 

 

Palavra 

encontrada 

 

Está no 

dicionário 

 

Significado 

A tradução para o português apresenta o 

mesmo efeito de sentido no texto em que 

aparece 

    

    

Respostas pessoais. 

 

 

Proposta 9 

Objetivo geral:  

compreender a criação de novas palavras por meio do cruzamento vocabular. 

Objetivos específicos:  

Compreender os objetivos de um texto; 

Buscar informações explícitas no texto. 
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Figura 27 - Fuleco 

 

Fonte:http://www.copa2014.gov.br/pt-br/noticia/conheca-melhor-o-animal-

brasileiro-que-serviu-de-inspiracao-para-mascote-da-copa, acesso em 30 jan.2014 

 

http://www.copa2014.gov.br/pt-br/noticia/conheca-melhor-o-animal-brasileiro-que-serviu-de-inspiracao-para-mascote-da-copa
http://www.copa2014.gov.br/pt-br/noticia/conheca-melhor-o-animal-brasileiro-que-serviu-de-inspiracao-para-mascote-da-copa


106 

 

1- O texto lido tem por objetivo prinicpal: 

( x ) Informar e alertar 

(    ) Emocionar 

(    ) Instruir 

(    ) Produzir humor 

 

2- O tatu-bola recebe esse nome por uma característica que tem. Qual é? 

 

Como um mecanismo de defesa, se enrola e fica parecendo uma bola. 

 

3- De acordo com o texto, podemos inferir por que foi escolhido um tatu-bola 

como mascote da Copa do Mundo de Futebol, de 2014? 

 

Porque esse campeonato de futebol ocorre (rá) (u)  no Brasil e o tatu-bola é um animal 

típico brasileiro que está em extinção. Além do mais, faz referência à bola, objeto 

usado nos campeonatos de futebol. 

 

4- O mascote recebeu um nome especial: FULECO, que faz referência às palavras 

futebol e ecologia. Explique o porquê da escolha dessas palavras. 

 

Futebol, por ser uma paixão brasileira, independente da época. Ecologia porque o tatu-

bola está em extinção, então o objetivo é chamar a atenção para a preservação da 

espécie, aproveitando a realização de um evento mundial. 

 

5- Podemos formar palavras juntando partes de outras palavras. Esse processo é 

chamado de palavra-valise ou cruzamento vocabular, como ocorreu com a palavra 

fuleco. (FU- de futebol e ECO- de ecologia, somando-se ainda a consoante de ligação 

L.) 

O mesmo processo ocorreu com as palavras a seguir. Descubra quais palavras deram 

origem a elas: 

 

Portunhol – português e espanhol 

Bebemorar – beber e comemorar 



107 

 

Showmício – show e comício   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Uma pergunta que motivou esta pesquisa foi por que o léxico, um componente 

essencial da língua, tem o seu estudo marginalizado na sala de aula? Sabemos que há 

um desconhecimento por parte da maioria dos professores sobre a importância dele. 

Além do mais, muitos materiais didáticos não trazem atividades relacionadas ao 

componente lexical, ou quando trazem, apresentam inadequações.  

Após a análise que empreendemos nesta dissertação, observamos que alguns 

materiais didáticos, mesmo que de forma reduzida, já trazem exercícios relacionados às 

questões lexicais. Isso configura um avanço, embora ainda haja muito o que se fazer.   

Por meio deste trabalho, percebemos que o estudo do léxico já deveria estar na 

sala de aula, uma vez que os Parâmetros Curriculares Nacionais, uma proposta 

curricular de abrangência nacional, orientam que ele deve ser um conteúdo a ser 

ensinado. Outras propostas curriculares, como a do estado de Minas Gerais, também 

trazem orientações para o seu ensino.  

Assim, nos propusemos a fazer a análise de uma coleção de livro didático, 

destinada ao ensino fundamental II, a fim de compreender qual a orientação que esse 

material, soberano em sala de aula, dá aos professores, os quais muitas vezes não 

encontram tempo para uma formação continuada e, por isso, desconhecem algumas 

inovações na área linguística.  

Pela natureza do trabalho, fizemos um recorte e tratamos especialmente da 

criação e formação de novas palavras, a neologia. Foi nosso objeto de estudo investigar 

como a coleção didática, de ensino fundamental II, Português: uma proposta para o 

letramento trata a questão da neologia. Pudemos observar que embora a coleção 

didática analisada traga algumas inovações em relação ao tratamento do léxico, em 

especial no que tange à neologia, ainda há algumas limitações nesse material, uma vez 

que os exercícios que envolvem o item lexical ainda aparecem em número muito 

reduzido, alguns conceitos estão inadequados e não há uma sequência nas atividades. 

No entanto, é interessante observar que todos os volumes, da citada coleção, 

contemplam atividades relacionadas à neologia, mesmo que sem uma sequência, uma 

vez que as atividades abordavam palavras que apareceram nos textos lidos. Dessa 
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maneira, as tarefas apresentadas pelo livro didático, mesmo que de uma forma lenta, 

podem contribuir para o desenvolvimento da competência lexical do falante.  

Por fim, percebemos que o trabalho com o léxico é de suma importância, uma 

vez que quanto mais conhecimentos lexicais o aluno possuir, mais facilidade terá para 

ler, compreender e produzir textos. E isso contribuirá para o desenvolvimento de sua 

competência comunicativa 

Acreditamos, portanto, que o caminho para contribuir tanto teórica, quanto 

metodologicamente para o ensino do léxico no nível fundamental, não deve passar 

somente pelo que consta nos livros didáticos, no que tange aos exercícios de 

vocabulário, mas também através de uma visão mais ampla de professores, estudiosos e 

pesquisadores do léxico.  
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